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// Presidente do PT estadual Eraldo Paiva e deputado Fernando Mineiro passaram todo o dia de ontem articulando saída do governo

Pesquisa Vox Populi 
encomnedada pela CUT 
revela que maior parte 
dos brasileiros é a favor do 
impeachment, mas não 
acredita que isso será a 
solução para sair da crise 
no Brasil.  Política#7

Vox Populi: 
maioria quer 
Dilma fora 
do Governo

Guilherme Macuglia deixa o Dragão com cinco pontos 
conquistados e um aproveitamento de apenas 23,8% no 
segundo turno do Campeonato Potiguar.  Esportes #12

O papel das 
daminhas e 
dos pajens 
nos casórios 
Eventos #10

Garantido na final 
do Estadual, América 
manda treinador embora

STF rejeita ação para anular regras 
de votação do impeachment

Empresário lidera 
pesquisa em 
Maxaranguape

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A crise tem nuances 
diferentes: as elites estão mais 
ricas, mas não há programas 
de ação pública eficientes. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fátima se garante e 
aproveita fim de semana 

para cuidar de sua mudança 
em Brasília. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A formalidade dialogando 
com o bom humor: 

assim é o estilo londrino 
de vestir.   #6

Pré-candidato oposi-
cionista, o empresário Luis 
Eduardo Silva (PSD) lidera 
as intenções de voto para a 
Prefeitura de Maxarangua-
pe, localizada no litoral nor-
te, distante 54Km de Natal. 
Pesquisa feita  pela Consult 
registrou que ele tem 52,7% 
da preferência do eleito-
rado, quando são citados 

os nomes dos pré-candi-
datos, e 35,2% quando não 
são sugeridos nomes. O le-
vantamento foi feito no 
dia 12 passado e a con-
fiabilidade é de 95%, com 
margem de erro de qua-
tro pontos, segundo o di-
retor do Instituto Consult, 
Paulo de Tarso Fernandes.      
Política #8

Maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decide rejeitar ação do 
PCdoB para anular as regras 
definidas pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, Edu-

ardo Cunha (PMDB-RJ), na 
votação do processo de impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff, prevista para domin-
go (17). Os ministros Teori Za-
vascki, Rosa Weber, Luiz Fux, 

Carmen Lúcia, Gilmar Men-
des e Celso de Mello divergi-
ram do relator, Marco Aurélio, 
por entenderem que não hou-
ve ilegalidade. A votação será 
alternada, começando por um 

estado do Norte. Deputados 
de Roraima serão os primei-
ros.  Advocacia-Geral da União 
também pede para anular o 
processo do impeachment.  
Política #2
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Secretário de 
Sáude entrega 
cargo  DeSaboya#15

Encha os pratinhos de plantas 
com areia até a borda

JOSÉ CRUZ / ABr

ASSESSORIA/DIVULGAÇÃO
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Política

Maioria no Supremo mantém ordem definida por Eduardo Cunha  
para a votação do processo de impeachment que ocorrerá domingo 

StF rejeita anular 
regras da votação

A 
maioria dos mi-
nistros do Su-
premo Tri-
bunal Fede-
ral (STF) deci-

diu rejeitar ação do PCdoB 
para anular as regras defini-
das pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), para a vo-
tação do processo de impea-
chment da presidenta Dilma 
Rousseff, previsto para do-
mingo (17).

Os ministros Teori Zavas-
cki, Rosa Weber, Luiz Fux, 
Carmen Lúcia, Gilmar Men-
des e Celso de Mello diver-
giram do relator, Marco Au-
rélio, por entenderem que 
não houve ilegalidade na in-
terpretação do regimento in-
terno da Casa por parte de 
Cunha.

Segundo o presidente da 
Câmara, a votação será alter-
nada, começando por um es-
tado do Norte, na seguinte or-
dem: deputados de Roraima, 
do Rio Grande do Sul, de San-
ta Catarina, do Amapá, Pará, 
Paraná, de Mato Grosso do 
Sul, do Amazonas, de Rondô-
nia, Goiás, do Distrito Fede-
ral, Acre, Tocantins, de Mato 
Grosso, São Paulo, do Ma-
ranhão, Ceará, Rio de Janei-
ro, Espírito Santo, Piauí, Rio 

Grande do Norte, de Minas 
Gerais, da Paraíba, de Per-
nambuco, da Bahia, de Sergi-
pe e Alagoas.

Mais cedo, após o anúncio 
da realização de “sessão re-
lâmpago” pelo Supremo para 
julgar a validade do procedi-
mento de votação, Cunha vol-
tou atrás e mudou a ordem de 
chamada. Antes, o parlamen-
tar havia decidido que a vo-
tação começaria pelos esta-
dos da Região Sul e termina-
ria com os do Norte.

No início do julgamento 
do pedido de liminar na Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 5498, nesta quin-

ta-feira (14), advogados do 
Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB), autor da ação, e da 
Câmara dos Deputados ma-
nifestaram-se na tribuna do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), assim como o procu-
rador-geral da República. O 
partido questionava  o rito de 
votação do processo de impe-
achment definido pelo presi-
dente da Câmara e pede que 
o STF dê interpretação con-
forme a Constituição ao ar-
tigo 187, parágrafo 4º, do Re-
gimento Interno da Câma-
ra dos Deputados, para fixar 
que a votação alternada pre-
vista no dispositivo somente 

pode ser entendida como a 
votação intercalada entre de-
putados, um do Norte e um 
do Sul.

Claudio Pereira de Sou-
za Neto, advogado do PCdoB, 
defendeu o cabimento da 
ação sob o entendimento de 
que não se trata de questão 
interna da Casa Legislativa. 
Segundo ele, a jurisprudência 
do STF admite que os proce-
dimentos parlamentares são 
passíveis de controle sempre 
que esteja em exame a apli-
cação do texto constitucional 
ou a violação de um preceito 
da Constituição.

O representante da Câ-
mara dos Deputados, Renato 
Ramos, sustentou que a ques-
tão suscitada na ADI – ordem 
de chamada de parlamenta-
res em votação – é matéria 
interna corporis da Casa Le-
gislativa e que, por esse mo-
tivo, não caberia interferên-
cia do STF. Ele explicou que 
a nova decisão tomada pelo 
presidente da Câmara obser-
vou os termos do regimento, 
determinando que a votação 
seja alternada entre estados 
do Norte e Sul e vice-versa. 
Quanto ao número de votos 
por estado, explicou que a re-
presentatividade é prevista 
na própria Constituição.

// Supremo abriu sessão extraordinária dedicada ao impeachment

DIVULGAÇÃO

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) protocolou 
mandado de segurança no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que a Corte anule 
o processo de impeachment 
de Dilma Rousseff, que trami-
ta na Câmara dos Deputados. 
A AGU também pediu, em ca-
ráter liminar, que a votação 
de domingo não seja realiza-
da até que os vícios do proces-
so sejam eliminados. O relator 
do recurso no STF é o minis-
tro Edson Fachin. Até o fecha-
mento desta edição essa ação 
ainda não havia sido julgada.

O advogado-geral da 
União, José Eduardo Cardo-

zo, defendia que AGU não es-
tava pedindo que todo o pro-
cesso seja anulado, mas par-
te dele. “Aqui neste caso eu 
não estou pedindo a anula-
ção do processo desde o iní-
cio. Não estou atacando o ato 
inicial do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha. Estou dizendo que 
a partir de um certo momento 
houve uma irregularidade da 
tramitação do processo de im-
peachment, que afetou a defe-
sa e que transformou o objeto 
desse processo em uma situ-
ação absolutamente indefini-
da. É isso que estou atacando. 
Então se for acolhido este pe-
dido, o que acontece é anular-
-se os procedimentos a partir 
da junção da delação do Del-

cídio do Amaral e a partir da 
realização da audiência em 
que foram ouvidos os autores 
da denúncia”.

Para a AGU, o direito de 
defesa da presidenta Dilma 
Rousseff foi violado durante 
o processo. A advocacia argu-

menta que o relatório do de-
putado Jovair Arantes (PTB-
-GO) levou em considera-
ção acusações que não estão 
presentes na denúncia acei-
ta pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
A denúncia, aceita por Cunha, 
conforme Cardozo, tratava 
inicialmente de seis decretos 
sobre créditos suplementares 
e "o suposto inadimplemento 
da União com Banco do Bra-
sil no Plano Safra", chamadas 
de pedaladas fiscais, confor-
me documento da AGU. Car-
dozo disse ainda que em uma 
audiência, durante a tramita-
ção do processo, foram ouvi-
dos os autores da denúncia, 
que acrescentaram outros e 
que isso não é correto. 

aGU entra com ação para tentar 
anular processo de impeachment

// cardozo não descarta novas 
ações para tentar barrar processo

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Michèlle canes 
Da Agência Brasil

Pressionado, cunha 
resolve mudar ordem

oposição já contabiliza 
361 votos contra Dilma

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
voltou atrás na decisão so-
bre a ordem de chamada de 
votação para o processo do 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff. 

Pressionado por aliados 
do goveno, Cunha recuou e 
anunciou que a votação será 
alternada, começando por 
um estado do Norte. Essa or-
dem acabou sendo mantida 
no STF. 

De acordo com decisão 
lida em plenário pelo primei-
ro secretário da Câmara, de-
putado Beto Mansur (PRB-
-SP), a ordem de chamada 

para domingo (17) será a se-
guinte: deputados de Rorai-
ma, Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Amapá, Pará, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, 
Amazonas, Rondônia, Goiás, 
Distrito Federal, Acre, Tocan-
tins, Mato Grosso, São Pau-
lo, Maranhão, Ceará, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Minas 
Gerais, Paraíba, Pernambu-
co, Bahia, Sergipe e Alagoas.

A votação no estados 
obedecerá a ordem alfabéti-
ca. Na deicão anterior, Eduar-
do Cunha havia determina-
do que a votações começa-
ria dos estados do Sul para os 
do Norte.

Partidos de oposição 
refizeram a contabilidade 
de votos e, de ontem para 
hoje, dizem ter conseguido 
mais 12 deputados a 
favor do impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff. De acordo com a 
nova conta, são 361 votos 
favoráveis ao impedimento, 
128 contra e 24 indecisos. 
Ontem, eram 349 a favor, 
127 contra e 37 indecisos.

"É um número bastante 
razoável para quem 
precisaria de 342 votos 
Eles não conseguem 
mais angariar votos pela 
simpatia ao governo 
Eles conseguem única e 

exclusivamente a compra 
de votos, o que é muito 
ruim para aquele que está 
dentro do Parlamento", 
afirmou o deputado Carlos 
Sampaio (PSDB-SP).

Para os oposicionistas, 
é natural ainda haver 24 
indecisos a três dias da 
votação do impeachment. 
"São pessoas que faziam 
parte do governo e 
permanecem indecisas", 
disse Sampaio.

"Alguns parlamentares 
não querem se expor diante 
da pressão, da barganha e 
do jogo pesado do governo", 
afirmou Mendonça Filho 
(DEM-PE).
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Governo 
lança nova 
campanha

O Departamento 
Estadual 
de Trânsito 

apresentou ontem sua 
nova campanha educativa 
ao Ministério Público. 
A reunião ocorreu na 
Executiva Propaganda,  
agência do órgão do 
Governo do Estado, 
mostrando resultados que 
vem sendo constatados 
como a redução do 
número de atendimentos 
vítimas de acidentes de 
trânsito, um fato registrado 
mais uma vez no Hospital 
Monsenhor Walfredo 
Gurgel, após as últimas 
campanhas educativas. De 
janeiro a março deste ano 
foram feitos 2.574 boletins 
de atendimento, contra 
2.759 em 2015.

Com conceito 
“Trânsito seguro está em 
nossas mãos”, a campanha 
de 2016 foi apresentada 
pelo diretor da Executiva 
Propaganda, Odemar 
Neto, aos gestores do 
Detran, como o Diretor-
geral Júlio César e o 
chefe da procuradoria 
Marco Medeiros, e repre-
sentantes do Ministério 
Público do Estado, tais 
como as promotoras 
Moema de Andrade 
Pinheiro, da 32a Promoto-
ria de Justiça, e Iveluska Al-
ves Xavier da Costa Lemos, 
da Promotoria de Justiça e 
Coordenadora do Centro 
de Apoio Operacional às 
Promotorias de Cidadania.

Para promotora 
Iveluska Alves, a 
campanha de conscien-
tização de educação 
no trânsito, é vital para 
combater os números de 
acidentes. “A nossa análise 
inicial foi na campanha 
das cinquentinhas, que 
teve uma excelente reper-
cussão. Nosso trabalho 
é nortear as ações, 
obsersando e orientando 
a melhor maneira de 
tudo ser realizado da ma-
neira correta e com boas 
resultados. Vem sendo 
feito tudo com muita 
criatividade”, comentou.

O diretor-geral do 
Detran, Júlio César Dantas, 
destacou a importância 
das campanhas para 
salvar vidas. “Mais uma 
vez os atendimentos 
no hospital Walfredo 
Gurgel, por aci-dente de 
trânsito, reduziram. Os de 
moto, por exemplo, nos 
primeiros três meses de 
2015, a maior unidade 
de saúde pú-blica para 
atendimentos do trauma 
do RN contabilizou 2.448 
acidentes envolvendo 
moto. Este ano, até o 
final de março, foram 
registradas 2.240 
ocorrências. Nosso 
objetivo é educar as 
pesssoas e reduzir ainda 
mais”, comentou o diretor 
do Detran-RN.

De acordo com Júlio 
César, a intenção da equipe 
de trânsito estadual com 
as campanhas educativas 
é de preservar vi-das, além 
de fomentar a prática 
de respeito as condutas 
determinadas pelo Código 
de Trânsito Brasileiro. O 
publicitário Odemar Neto 
apresentou a campanha 
e trouxe novidades para 
2016, entre elas um 
aplicativo para aproximar 
ainda mais os usuários 
dos serviços do Detran, 
além das campanhas 
com foco também nas 
ciclomotores, combate ao 
uso de aparelho celular no 
trânsito, lei seca, operação 
verão, serviços, entre 
outras.

// Detran

Diretório Estadual do partido protocola rompimento com a administração de 
Robinson Faria e abandona postos que ocupava na administração estadual

Petistas deixam cargos 
no Governo do Estado

O 
Partido dos 
Trabalhadores 
(PT) deixou 
ontem a base 
aliada do Go-

verno do Estado do Rio Gran-
de do Norte, após um longo 
dia de debates na sede de seu 
diretório. No final da tarde de 
ontem, os seis cargos de alto 
escalão que pertenciam ao PT 
foram entregues à disposição 
do governador Robinson Fa-
ria, através de protocolo.

Deixaram o Governo os 
secretários de Educação, de 
Políticas para a Juventude, Po-
líticas para as Mulheres, o di-
retor da Fundação José Au-
gusto, o secretário adjunto 
para Assuntos Fundiários e 
Assistência à Reforma Agrá-
ria, além do presidente do Ins-
tituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural.

De acordo com o presi-
dente do diretório estadual 
do PT , Eraldo Paiva, a partir e 
hoje as pessoas que ocupam 
os demais cargos no Gover-
no e são ligadas ao partido co-
meçarão a entregar também 
os seus lugares nas secreta-
rias de Estado.

O Governo lamentou a de-
cisão do PT em nota oficial 
enviada à imprensa na noite 
de ontem. No comunicado, o 
Poder Executivo disse que os 
secretários que deixam a co-
alizão político-partidária con-
tribuíram de forma “inques-
tionável” para a realização dos 
projetos e ações do Executivo. 
“O Governo agradece aos se-
cretários e ao partido a parce-
ria e o trabalho desenvolvido”, 
finalizou a nota.

O motivo da ruptura foi o 
anúncio de voto favorável ao 
impeachment da presidente 

// Segundo Eraldo Paiva, presidente do PT no RN,  além dos secretários, todos os cargos ligados ao partido devem ser entregues a partir de hoje

// Crispiniano Neto (esq.) ocupava direção da Fundação José Augusto

// Deputado Fernando Mineiro iniciou campanha por rompimento

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Dilma Rousseff por parte do 
deputado federal Fábio Faria 
(PSD), filho e integrante do 
mesmo partido do governa-
dor Robinson Faria.

O parlamentar divulgou 
uma nota na noite da quarta-
-feira em que informava o seu 
posicionamento, sob a alega-
ção de que a decisão está de 
acordo com o PSD e com os 
seus eleitores.

O anúncio de Fábio Fa-
ria provocou uma reação no 
deputado Fernando Mineiro, 
que ainda na noite da quar-
ta-feira utilizou o seu perfil 
no Twitter para declarar que, 
em sua opinião, o PT deveria 
deixar a base aliada do Poder 
Executivo do RN.

A posição de Mineiro foi 
confirmada oficialmente ao 
final da tarde de ontem, com 
a protocolização da entrega 
dos cargos dos secretários e 
a divulgação de uma nota ofi-
cial do PT.

De toda maneira, antes 
da oficialização, o vereador 
Hugo Manso, líder do partido 
na Câmara Municipal de Na-
tal, já havia adiantado o racha, 
através de pronunciamento 
no Plenário da Casa.

Na fala, o vereador petis-
ta informou que desde a noite 
da quarta iniciaram as discus-
sões sobre a possibilidade da 
ruptura com o Governo, das 
quais também participaram 
a direção nacional do partido. 

“Concluímos pelo rompimen-
to com o Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte a par-
tir de uma conclusão de que 
se trata de um movimento co-
letivo. Não é uma ação indivi-
dual do deputado Fábio Faria”, 
declarou Manso.

Na nota encaminhada 
pelo PT posteriormente, o 
partido qualifica como “injus-
tificável” o posicionamento 
do Partido social Democráti-
co (PSD) e alega que “contra-
diz” o discurso do governador 
nos últimos dois anos.

“O PT/RN se pauta pela 
coerência e na defesa e imple-
mentação de um projeto na-
cional, democrático e popular 
para o país. Por isso, tendo fei-

to uma coligação vitoriosa nas 
eleições de 2014, refletindo, 
estadualmente, uma aliança 
nacional entre o PT e o PSD, 
pretendia ultrapassar o ano 
eleitoral e consolidar, de fato, 
uma união em prol do desen-
volvimento e avanços sociais 
no RN e no Brasil”, diz a nota.

O partido argumenta no 
comunicado que o posiciona-
mento do PSD-RN inviabiliza 
os objetivos de união para o 
desenvolvimento social e, por 
isso, determinou, com base 
na resolução da sua Executiva 
Estadual, que seus filiados en-
treguem os cargos em comis-
são que ocupam nos quadros 
administrativos do Governo 
do Estado.

NOTA DE 
FÁBIO FARIA
Na nota divulgada na 
noite da terça-feira pelo 
deputado Fábio Faria, ele 
afirma que sua posição é 
fruto de “amplo diálogo” 
dentro do partido, o PSD, 
“respeitando” a liderança 
do presidente Gilberto 
Kassab e os debates 
travados com grupo 
político no RN. 
 O parlamentar diz ainda 
que tem como base as 
impressões trocadas 
com empresários e 
trabalhadores, nas 
conversas com eleitores 
potiguares e com a sua 
família.
“O governo perdeu a 
capacidade de dialogar 
com a sociedade, com 
amplos setores produtivos, 
com a classe empresarial, 
e, por último, viu interditado 
o caminho do diálogo 
com a Câmara dos 
Deputados. Neste domingo, 
portanto, votarei a favor do 
impeachment”, argumenta 
Fábio Faria na nota.
“O Brasil vive hoje uma 
seríssima crise política 
e econômica em que o 
atual governo perdeu 
completamente a condição 
de produzir consensos e um 
mínimo de entendimentos 
efetivos em prol do 
desenvolvimento do País”, 
acrescentou o deputado no 
comunicado, sem citar o 
motivo pelo qual está sendo 
votado o impeachment de 
Dilma Rousseff, que são as 
pedaladas fiscais.

Reunião 
durou o 
dia inteiro

A Executiva 
Estadual do Partido dos 
Trabalhadores iniciou 
às 10h da manhã de 
ontem a reunião que 
decidiu pelo racha com o 
Governo.

Participaram das 
discussões o deputado 
Fernando Mineiro, os 
vereadores Hugo Mando 
e Fernando Lucena, o 
presidente do PT-RN, 
Eraldo Paiva, além dos 
secretários que deixaram 
os cargos e os demais 
membros da Executiva.

Somente depois 
das 17h o Partido dos 
Trabalhadores oficializou 
a ruptura. Depois do 
protocolo da entrega de 
cargos na Governadoria 
Eraldo Paiva recebeu, 
já à noite, o NOVO na 
sede do diretório do PT 
e corroborou os motivos 
expostos na nota enviada 
à imprensa.

“Não tem mais 
sentido compor um 
governo em que seu 
partido, principalmente 
por ser aqui no estado, 
é favorável ao golpe. E é 
um golpe que nós vamos 
derrotar já no domingo”, 
declarou.

Eraldo Paiva afirmou 
que os secretários 
concordaram com a 

decisão que, segundo ele, 
foi unânime na Executiva 
do partido. “Nós 
trabalhamos 16 meses 
no Governo Robinson 
em defesa do Rio Grande 
do Norte. E com essa 
postura do PSD local 
entendemos que é uma 
intenção clara de dar um 
golpe no nosso projeto 
nacional”.

“Nós lutamos 
para o presidente 
Lula gravar para 
defender a candidatura 
de Robinson, nós 
trouxemos o partido para 
cá, para dentro da nossa 
candidatura dentro de 
um projeto”, declarou.

Eraldo Paiva também 
defendeu que o deputado 
Fábio Faria entregue os 
cargos que possui na 
Companhia Brasileira de 
Trans Urbanos (CBTU) 
em âmbito federal.

“Esperamos, 
inclusive, que o filho do 
governador, o deputado 
Fábio Faria, use da 
coerência e entregue 
os cargos que ele tem 
na CBTU do Governo 
Federal. Porque, se ele 
não acredita no Governo, 
a primeira coisa que ele 
tem que fazer para ser 
coerente é entregar os 
cargos”, corrobora.

Rafael Barbosa
Do NOVO
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A votação do impeach-
ment, finalmente, chega à po-
lítica do nosso Rio Grande do 
Norte, tornando inevitável um 
rearranjo na distribuição de 
forças, começando pela redis-
tribuição de cargos na admi-
nistração estadual (sem falar 
nos cargos federais que serão 
redistribuídos depois da vota-
ção no Congresso, qualquer 
que seja o resultado). Um novo 
quadro político está sendo pin-
tado neste momento.

Aqui, a senha foi a distribui-
ção de uma nota do deputa-
do Fábio Faria, filho do gover-
nador Robinson Faria, na noi-
te de quarta-feira anunciando 
seu apoio ao Impeachment: 
“Votarei pela esperança de ver 
um Brasil reconstruído, livre da 
paralisia imposta por uma pau-
ta única provocada pela crise. 
Precisamos ultrapassar e ven-
cer a pauta do impeachment, 
para que a economia reencon-
tre os caminhos do crescimen-
to e as ruas voltem a ser pas-
seio público de uma única na-
ção porque não existem dois 
Brasis, pois somos apenas um 
povo, unificado na mistura de 

raças, credos e costumes”.
Na impossibilidade do PT 

– logo o PT – usar a velha fór-
mula dos políticos locais – “di-
vergência no plano nacional e 
convergência no local” – a nota 
de Fábio pode ser traduzida 
como “a porta de saída é a ser-
ventia para quem não está sa-
tisfeito”. Ainda na noite de quar-
ta, o deputado Fernando Mi-
neiro (que foi líder do Governo 
na Assembléia até pouco tem-
po) acusou a posição política, 
na sua conta no twitter: “Diante 
da posição do deputado Fábio 
Faria (PSD) em apoio ao golpe 
defendo que o PT-RN entregue 
os cargos que ocupa no Gover-
no do Estado”. E já no dia de on-
tem reuniu a comissão execu-
tiva para referendar o desem-

barque do Governo Robinson.
Para o Governo pode ser  o 

que se chama botar “a sopa no 
mel”, no momento que uma re-
forma do secretariado que não 
englobava o feudo petista, que 
não é pequeno: são sete secre-
tarias que poderão servir para 
amalgamar novas alianças que 
foram sendo criadas em nome 
da governabilidade e se mos-
travam carentes de participa-
ção desses grupos na adminis-
tração. Além de permitir que 
a administração estadual se li-
vre de pontos negativos mas 
eram imexíveis, como no se-
tor rural, como o que está liqui-
dando o programa do leite pela 
adição de componente ideoló-
gico que está inviabilizando o 
programa que completa, hoje, 

quatro quinzenas de atraso no 
pagamento.

Até aqui não se está levan-
do em conta a perspectiva de 
um Governo Temer que, para 
começar, terá de tirar muitos 
petistas que já estão acostuma-
dos com as giroflex do poder, 
justo numa hora de crise eco-
nômica que eles próprios cons-
truíram nesses últimos 13 anos.

A convergência das forças 
tradicionais no apóio ao novo 
governo será sacramentada 
na votação de domingo, se a 
deputada Zenaide Maia, até lá 
não mudar o seu voto e a ban-
cada norte-rio-grandense não 
votar unânime para botar Dil-
ma para fora, do jeito que fez 
com Collor.

Tendo se transformado 
numa legenda maldita, resta 
ao Partido dos Trabalhadores 
a esperança de na Oposição 
– nacional e local – possa se 
reinventar e começar a plan-
tar agora para colher os frutos 
a partir de 2018, uma vez que 
na próxima eleição, em Ou-
tubro, é provável que se crie 
um clima de lua de mel com o 
novo governo.

Mudança em Brasília
A senadora Fátima Bezerra 
aproveita o fim de semana 
em Brasília e entra no 
clima para fazer mudança. 
Literalmente. Ela vai ocupar 
o apartamento funcional que 
era senadora Martha Supicy, 
com decoração marcada pelo 
requinte o bom gosto de uma 
paulista quatrocentona.

Disputa na Anorc
Depois de muito tempo é 
possível que a ANORC tenha 
uma eleição com disputa, no 
dia 13 de maio. Uma primeira 
chapa, encabeçada pelo 
empresário Marcelo Passos já 
está organizada, enquanto se 
articula uma outra, liderada 
pelo ex-deputado Manuca 
Montenegro. Quem for eleito 
herda uma dívida de mais de 
R$ 500 mil da última Festa 
do Boi, em razão de uma 
intervenção do Governo.

Novos Juízes
Numa sessão solene do 
Tribunal de Justiça, hoje, às 
17 hs, serão empossados os 
40 novos Juízes substitutos, 
que foram aprovados num 
concurso homologado 
dia 3 de Fevereiro e foram 
nomeados a 15 de Março. 
Após a posse, os novos 

juízes passarão pelo Curso 
de Formação Inicial de 
Magistrados, realizado pela 
Esmarn, com duração de 
quatro meses.

Alívio na crise

Mesmo com toda a crise, 
os royalties de petróleo 
continuam oferecendo um 
refrigério para municípios 
beneficiados. Levantamento 
realizado sobre recursos 
liberados esse ano mostra 
que, no primeiro trimestre, o 
município de Macau recebu 
R$ 3.8 milhões. Guamaré, R$ 
3.4 milhões e Mossoró, 3.1 
milhões.

Muita promessa
Para um observador da 

cena brasiliense, uma das 
explicações para a defecção 
de muitos deputados 
debandarem do voto 
contra o impeachment foi 
o excesso de promessas 
no hotel Golden Tulip. O 
comando da Codevasp, por 
exempo,  foi assegurado a três 
parlamentares distintos.

Posse na academia
O escritor Nelson Patriota 
toma posse, hoje, na 
Academia Norteriograndense 
de Letras, passandfo a ocupar 
a vaga quew foi do seu tio, 
Nilson Patriota. A saudação 
do novo acadêmico será feita 
por Manoel Onofre Jr.

Cidadão, cidadãos
A Câmara Municipal 
concedeu o título de Cidadão 
Honorário de Natal a mais 
três personalidades: 1 – 
Lupércio Luiz de Azevedo; 2 – 
Francisco Jadir Farias Pereira 
e 3 – Homero Lechener de 
Albuquerque.

Homenagem na 
Assembléia
A Assembléia Legislativa 
realiza, na manhã de hoje, 
um uma Sessão Solene pela 
passagem do Dia Nacional 
de Enfrentamernto a 
Psicofobia, quando prestará 
uma homenagem especial 
ao suplente de senador Paulo 
Davim.

Bom destino
Fred Queiroz, Secretário 
de Turismo da Prefeitura, 
recebeu, na noite de quinta-
feira, em Campinas, o diploma 
de “Cidade Destino do Brasil” 
conquistado por Natal em 
eleição direta entre agentes de 
viagem de São Paulo.

Sem som
Decreto 
do prefeito 
Carlos 
Eduardo 
proíbe o uso 
de aparelhagem de som tipo 
“alto falante”, nos transportes 
públicos de Natal. A exceção é 
para a Secretaria de Mobilidade 
Urbana realizar campanha 
educativas usando esse meio.. 
Os veículos devem ter, no seu 
interior, uma placa informando 
a proibição. Com fone de 
ouvido, pode.

novo quadro

• Professores da UFRN e UFPe 
participam do 1º Workshop de 
Ciências Forenses que começa 
hoje, em Natal, e vai até domingo.
• A Câmara de Natal realiza, hoje, 
audiência pública sobre o Parque 
Tecnológico Metrópole Digital.
• De um viciado em ler twitter: - É 

mesmo. O pior inimigo é o último...
• Começa, hoje, em São Paulo 
do Potengi, a 19ª Exposição de 
Animais do Potengi, com 1.600 
animais inscritos.
• A torcida mossoroense se queixa 
do apito amigo, quarta-feira, no 
Frasqueirão.

• Washington Fontes, Procurador 
geral da Assembléia, faz palestra, 
hoje, no evento “Sexta de Contas, 
do TCE.
• No quarto mês do ano, o América 
já demitiu dois treinadores.
• O Departamento de 
Fonoaudiologia da UFRN comemora 

o Dia da Voz com a ação “Sua voz 
sua identidade”.
• Nomeado novo diretor da 
Penitenciária Rogério Madruga. É 
Ivis Ferreira Barros.
• Última forma: Os bonecos infláveis 
estão liberados nas manifestações 
de Brasília., domingo. Pixuleco vai.

ZUM  ZUM  ZUM

Mudança política

E a nave vai...

As mudanças por que passa a política nacional, em de-
corrência do processo de impeachment, tendem a afetar a 
correlação de forças locais, afetando os estados antes mes-
mo que se defina a nova configuração do Executivo - o que 
só se saberá depois da votação de domingo próximo,na Câ-
mara dos Deputados. 

O Rio Grande do Norte, porém, já sente os reflexos do que 
tem ocorrido em Brasília. Ontem mesmo o Partido dos Tra-
balhadores anunciou rompimento com o governador Robin-
son Faria.

A decisão, anunciada numa coletiva após uma reunião 
extraordinária do diretório nacional, veio horas depois da di-
vulgação de uma nota oficial na qual o deputado Federal Fá-
bio Faria (PSD) comunicava que votaria a favor do impeach-
ment da presidente, seguindo a orientação da bancada. 

O PSD integrava a bancada de apoio a Dilma - inclusive 
com ministério forte, o da Integração Nacional, comandado 
por Gilberto Kassab - e é o mesmo partido do governador Ro-
binson Faria.

Insatisfeitos com a decisão de Fábio, os petistas locais se 
reuniram logo ontem pela manhã para definir as estratégias 
de rompimento, encontro que se prolongou ao longo do dia 
até o anúncio oficial. O PT atuou ao lado do governador Ro-
binson Faria para derrotar Henrique Alves (PMDB) nas elei-
ções de 2014. Após a vitória, Robinson Faria chegou a dizer 
que seu candidato a prefeito seria o deputado estadual petis-
ta Fernando Mineiro.

O fato é que a movimentação em Brasília a favor do im-
pedimento da governadora e a exposição do PT na Opera-
ção Lava Jato estão mudando a configuração política. A opo-
sição ensaia uma nova gestão enquanto o PT fala em "repac-
tuação" com as bases, o que se entenda negociar apoio com 
os parlamentares.

A tal repactuação, no entanto, chega na esteira das nego-
ciações que se desenrolam em Brasília nesse período pré-
-impeachment. Mas não há garantia alguma de que o que se 
conversa hoje está mantido para a segunda-feira, por exem-
plo, no pós-impeachment.

É evidente que a política segue um rito diferente, no qual 
os atores falam mais pelas posições que tomam do que pelas 
palavras que dizem. De todo modo, é importante que, a des-
peito das consequências destas mudanças para o Rio Gran-
de do Norte, o pacto local não se perca. Não se trata de coli-
gações, apoios ou conchavos. O pacto de que se fala é pelo 
desenvolvimento do estado, que deve ir além de nomes e de 
episódios pontuais, por mais representativos que sejam.

Quando comecei em jornal achava estranho editores 
como Roberto Machado, já então revezando mil funções - 
entre elas a de operador de telex - fumar o dia inteiro. Lite-
ralmente. A ponto de acender um cigarro no outro. O baru-
lho das olivettis se misturava ao dos gritos ao telefone, o úni-
co jeito de fazer com que o sujeito do outro lado da linha nos 
entendesse. 

Sou do tempo em que a gente deixava a redação, depois 
do dia de trabalho, e se mandava para o Bar do Lourival, em 
frente ao Diário de Natal, na Deodoro. E do tempo em que 
mesmo sem terminar o dia de trabalho nos mandávamos 
para o Bar do Lourival. Até a chefe de reportagem Margare-
th Martins flagrar a gente – e feitos meninos de orelhas pu-
xadas voltarmos todos para, eca, terminar as matérias. Daí, 
para aplacar a revolta, a gente voltava depois para o Bar do 
Lourival.

Sou do tempo em que editores, para encurtar o caminho 
até o bar, faziam chegar até eles as grades de cerveja. Deixa-
vam ali, junto do birô, para que o famoso “pescoção” das sex-
tas-feiras descesse, digamos, mais redondo. No “pescoção” a 
gente saía muitas vezes de madrugada da Redação com os 
jornais de sábado e domingo finalmente fechados. Alguns 
mais ansiosos ainda esperavam o fim da impressão para ir 
embora já com o exemplar do dia debaixo do braço.

Sou do tempo, também, em que as redações dos jornais 
mal possuíam aquele negócio estranho e novo, com nome 
esquisito. Havia, acreditem, um único computador na Reda-
ção conectado à Internet. E não faz lá muito tempo. 

Os repórteres então se revezavam para, um após o ou-
tro, navegarem em busca de “pesquisa” para suas  matérias. 
O Google de então era o arquivo do jornal. Décadas e déca-
das armazenadas ali, edições encadernadas, várias pastas de 
fotografias históricas. Para trabalhar no arquivo, só com más-
cara, equipamento quase obrigatório de proteção individual.

Sei de amigos que quase se intrigaram para o resto da 
vida na briga para usar o computador “conectado”. Depois, 
então, a internet deixou de ser discada, via linha telefônica, e 
passou a ser comum nos computadores do trabalho e, vejam 
só, em casa também.

Hoje as redações não têm nem máquinas de escrever. 
A quantidade de fumantes também foi reduzida. Não se vê 
mais ninguém trazendo grade de cerveja e escondendo de-
baixo da mesa – embora o pessoal continue entornando com 
gosto.

Estamos entrando numa nova etapa nesse negócio de 
produzir e consumir c

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR GARIBALDI ALVES AO JORNAL 
O GLOBO SOBRE SUA ATUAÇÃO COMO 
MINISTRO DE DILMA.

“Foi uma gota d´àgua no 
oceano do contexto trágico 
que o país atravessa”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Bradford DeLong, profes-
sor da Universidade da Ca-
lifórnia, há de ter uma certa 
razão quando reclama des-
ses últimos tempos. Para ele, 
o erro das políticas públicas 
não foi produzir uma socie-
dade mais rica. Teria sido sa-
lutar. Foi enriquecer a uma eli-
te já rica, concentrando uma 
riqueza que poderia ter sido 
mais bem distribuída. Uma 
sociedade rica é geradora de 
oportunidades para um nú-
mero maior de cidadãos, en-
quanto que a elite riquíssima 
contribui pouco para o cresci-
mento econômico. 

DeLong chega a afirmar 
no seu artigo traduzido e pu-
blicado no jornal Valor, edição 
de 4 de março, que é decep-
cionante examinar os avan-
ços econômicos, até nos Es-
tados Unidos, nas quatro últi-
mas décadas. Ele cita Canadá, 
Reino Unido e França para di-
zer que esses países gastaram 
menos do que o governo ame-
ricano para manter um siste-
ma de saúde melhor. Para não 
falar na redução dos investi-
mentos públicos. Os incen-
tivos para os ricos são sem-
pre maiores e não mais tão 

necessários. 
Já a crise no Brasil pare-

ce ter nuances diferentes. Se 
as elites estão mais ricas com 
programas protecionistas do 
governo, e se parte da riqueza 
vem de escândalos de corrup-
ção, independentemente do 
esforço para apurar e punir os 
culpados, nem por isso temos 
sido eficientes no programas 
de ação pública. Basta exami-
nar a qualidade da prestação 
de serviço nas três áreas bási-
cas consideradas como deve-
res de estado: saúde, seguran-
ça e educação. Nenhum de-
les cumpre, sequer, o padrão 

razoável. 
Não temos políticas pú-

blicas. Nossa melhor coisa foi 
o Sistema Nacional de Saú-
de, SUS, no sonho bom de eli-
minar uma velha chaga social 
que dividia os doentes em fe-
derais, estaduais e munici-
pais. Temos um SUS eficiente 
na medicina terciária, o finan-
ciamento público das inter-
venções em grandes hospitais 
privados, mesmo garantidos, 
muitas vezes, por força de de-
cisões jurídicas, mas nos servi-
ços básicos, urgências clínicas 
ou cirúrgicas, o retrato do país 
é hoje uma tosca caricatura. 

Nos últimos anos foi cres-
centemente forte o processo 
de urbanização e umas con-
sequências acabou sendo a 
grande sequela da violência. 
Não pela presença das popu-
lações rurais, mas pelo caos 
instalado nas cidades, com 
um modelo incapaz de ofere-
cer aquelas mesmas chances 
que, se naqueles anos passa-
dos não eram iguais para to-
dos, preenchiam o vazio com 
uma escola pública mais efi-
ciente que hoje. A igualda-
de não é mais garantida. Hoje 
unicamente nas mãos da clas-
se média e das elites. 

Como acreditar no mode-
lo diante de uma explosão de 
violência? Mesmo que não se 
possa culpar apenas as desi-
gualdades sociais, não faz nas-
cer no governo federal a deci-
são de criar-se, com urgência, 
um Ministério da Segurança 
Pública. A guerra hoje, nos pa-
íses ricos ou com relações in-
ternacionais pacíficas como 
o Brasil, se trava no campo in-
terno. Não adianta ministérios 
da defesa e da justiça se não 
existir segurança. E se esta se-
gurança não existir para a boa 
garantia do cidadão. 

Da Segurança

A Fiesp representa o que 
há de mais atrasado no 
empresariado brasileiro.
Fernando Collor, na 
véspera da queda.

1 - CONSELHO Até 
esta coluna que não é 
de aconselhar sugere à 
Secretaria de Justiça: não 
tente saber como o preso 
teve acesso a um celular. Se 
souber, não vai adiantar. Se 
proibir, acaba vendo a ordem 
desmoralizada. 

2 - AINDAA essa altura, 
e depois de ter sua sede 
arrombada duas vezes, 
a Sejuc precisa ter um 
mínimo de amor próprio 
e se convencer: o sistema 
prisional é uma abstração 
que o governo pensa existir 
de verdade.

3 - ALIÁS Ou a 
Polícia Militar afasta o 
corporativismo castrense 
e pune com todo rigor a 
barbaridade praticada contra 
aqueles jovens que pularam 
na ponte de Igapó ou 
demonstra que convive com 
as atrocidades. 

4 - MAIS Grave no 
episódio é o silêncio de 
uma entidade como a 
OAB, a instituição mais 
importante na defesa 
da cidadania no estado 
democrático de direito. A 
violência apavora. Mas a 
polícia, às vezes, também. 

DÚVIDA - O gesto do 
deputado Fábio Faria 
ganhou a plateia e pode ter 
um unido os dois lados do 
PT no Estado: da senadora 
Fátima Bezerra, já rompida, 
com a banda do deputado 
Fernando Mineiro. Bom ou 
ruim? 

MUITO MAIS -  que o 
alvoroço da canção da 
canção popular, Macaíba 
está em profusão: já 
são cinco, até hoje, os 
candidatos contra a 
reeleição do médico 
Fernando Cunha e a coisa 
ainda pode até engrossar.

QUEM - Valério Mesquita, 
PDT; Olímpio Maciel, 
PSDB; Marília Dias, PMDB; 
Normando Feitosa, PR; Kátia 
Senna, PRP. Segundo uma 
cartomante que sabe das 
coisas de lá, a guerra será 
renhida e imprevisível. 

TESTE - A temporada do 
impeachment tenha o 
desfecho que tiver deixa 
um legado: a constatação 
de que aqui estamos pouco 
servidos de talento nas 
esferas pública e privada. 
Nossa pobreza retórica é 
comovente. 

UMA - Na pública, o jogo não 
fugiu ao quadrado dos lances 
interesseiros da fanfarronice 
oportunista, com altruísmos 
claramente superficiais e 
sem compromisso com as 
mudanças pelas quais a 
sociedade luta.

OUTRA - A privada, tanto 
mais grave. Predominou 
o artificialismo de quem 
só prega austeridades 
motorizadas da boca pra 
fora. Quando não usa aquela 
caneta faustosa que paga 
despesa com a grana da 
sociedade. 

POBREZA - Na verdade, 
hoje pagamos o preço de 
uma sociedade sem líderes 
forjados no calor da luta 
e órfãos de suas próprias 
histórias na medida em que 
não foram formados, mas 
nascidos do mero acaso 
artificial.

DEBATE - Amanhã, 9 da 
manhã, tem debate no 
plenário da Câmara sobre 
o Parque Tecnológico de 
Natal. Ideia do vereador 
Hugo Manso. O parque é 
uma iniciativa do Instituto 
Metrópole Digital, IMD, da 
UFRN.

VENTOS -  Quinhentos 
participantes de quarenta 
entidades estão em Natal dias 
18 e 19 próximos discutindo 
no Fórum Nacional de 
Energia Eólica. Reuniões 
serão na Escola de Governo, 
no Centro Administrativo.

JEJUM - A poetisa Diva 
Cunha entrou em rigoroso 
regime espiritual e carnal. 
Prepara-se entre livros e 
leituras para fazer uma 
conferência sobre a poesia 
na UFRN. A da pá virada, 
pois, entra em recesso 
absoluto.

LIVRO - O professor 
Alan Freire de Lacerda 
lança no dia 18, na UFRN, 
seu livro ‘Sistema de 
Governo: organizando a 
relação entre executivo e 
legislativo’. Ora, cada um 
tem direito de defender sua 
utopia.

SAIBA - Aquele casal jovem 
e bonito do outdoor do 
Midway que está nas ruas 
de Natal - Eliza, Humberto e 
o filho Henrique - são meus 
sobrinhos. Eliza é filha de 
Fátima, minha irmã, e casada 
com Márcio Melo.  

PALCO

CAMARIM

Vamos começar de novo e  diferente
Março, 2016. A política nacional em ebulição e em des-

compasso. O que se projetava de forma bem explícita em 
uma parcela crescente da população consciente, racional 
e lúcida, - um Brasil recessivo, sucateado, assaltado e inerte, 
está prestes a terminar. Muitas etapas já foram vencidas, (al-
gumas  ainda em andamento) estudadas minuciosamente 
e planejadas passo a passo. Falta muito pouco. O saldo atu-
al é por demais positivo e tem engrandecido muito a nos-
sa legitimidade como cidadão brasileiro. Já vislumbramos 
resultados positivos. Seus (nem todos ainda) protagonis-
tas, os verdadeiros destruidores da pátria, bandidos, forma-
dores de quadrilhas, aproveitadores e sugadores do dinhei-
ro público, hoje, processados e cumprindo penas enjaula-
dos, como manda a lei. Precisamos passar o Brasil a limpo. 
O povo reclama e exige. Não dá mais pra esperar. Cada dia, 
somos (não mais) surpreendidos com mais e mais denún-
cias de corrupção envolvendo o Governo Central e seus alia-
dos. O clima é tenso e desafiador. Não existe mais ambien-
te de diálogos no Congresso; o Presidente, já não governa; o 
país está literalmente parado; o Palácio da Alvorada, no mo-
mento serve de palanque para discursos vazios e midiáti-
cos, em defesa de quem não tem defesa alguma; os Minis-
térios e outros cargos do alto escalão, são postos em leilões, 
um verdadeiro e vergonhoso varejão de cargos; um balcão 
de negócios. 
Berilo Castro
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ponte para o passado 
O movimento golpista encontrou uma liderança caricata 

e sem escrúpulos na Câmara dos Deputados, um parlamen-
tar que abusa diuturnamente de suas prerrogativas para im-
pedir o seu próprio julgamento no Conselho de Ética e que 
acolheu, por mera retaliação, um pedido de impeachment da 
presidenta da República sem nenhum embasamento legal. 
Eduardo Cunha já é réu no Supremo Tribunal Federal, acu-
sado de corrupção passiva e lavagem de dinheiro, mas conti-
nua presidindo a Câmara dos Deputados e liderando o pro-
cesso de impeachment no interior do parlamento. 

Parece ficção, mas infelizmente é realidade. Enquanto a 
presidenta Dilma pode ser afastada em virtude de práticas 
orçamentárias corriqueiras e legais, igualmente materiali-
zadas nos governos do ex-presidente Lula e do ex-presiden-
te Fernando Henrique, assim como em diversas administra-
ções estaduais e municipais, alguém que é acusado de cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro segue impune, chanta-
geando parlamentares e estabelecendo regras que facilitem 
a aprovação do golpe na Câmara Federal. O comportamen-
to criminoso de Eduardo Cunha já é amplamente reconheci-
do e até mesmo esperado pela sociedade brasileira, inclusive 
pelos setores da sociedade que estão descontentes com o go-
verno federal e reivindicam mudanças. Inesperada é a postu-
ra do vice-presidente da República Michel Temer, que trans-
formou o Palácio do Jaburu no quartel general do golpe. En-
castelado no Jaburu, Temer promove o vazamento de um su-
posto discurso a ser realizado após um suposto afastamento 
da presidenta eleita, articula parlamentares para que votem a 
favor do impeachment e chega ao cúmulo de debater a com-
posição de um governo que não existe nem vai existir, pois 
seria um governo sem a legitimidade do voto popular e com 
um programa completamente antipopular, a chamada Ponte 
para o Futuro. Michel Temer abandonou a fantasia de consti-
tucionalista e assumiu o papel de conspirador geral da Repú-
blica, agindo sem pudor contra a soberania do voto popular e 
os princípios constitucionais.

A Ponte para o Futuro representa, na verdade, o retorno 
ao passado neoliberal. Para superar a crise econômica, Mi-
chel Temer propõe um conjunto de diretrizes e de reformas 
que atacam diretamente os direitos e as conquistas do povo 
brasileiro, a exemplo da revisão da idade mínima para apo-
sentadoria no interior de uma reforma da previdência; forte 
redução dos investimentos públicos em obras de infraestru-
tura e programas sociais; desvinculação das receitas hoje vin-
culadas a saúde e educação – o que inviabilizaria o Sistema 
Único de Saúde e o Plano Nacional de Educação; alteração do 
marco regulatório do pré-sal com a consequente entrega do 
petróleo às multinacionais; flexibilização dos direitos assegu-
rados na Consolidação das Leis do Trabalho; dentre outras.

Quando observamos as propostas contidas no progra-
ma dos golpistas entendemos o que está por trás da tenta-
tiva de golpe. É necessário afastar a presidenta Dilma, cri-
minalizar o PT e deixar o ex-presidente Lula inelegível para 
aplicar o programa derrotado nas urnas, pois sabem que re-
presentamos uma barreira diante de qualquer tentativa de 
impor retrocessos ao povo brasileiro. Além disso, os golpis-
tas querem um governo que não tenha nenhum pudor de in-
tervir no combate à corrupção, de engavetar as denúncias e 
conter as investigações em curso. A grande mídia empresa-
rial, que apoiou o golpe de 1964 e novamente integra o con-
sórcio golpista, trabalha vinte e quatro horas por dia para fa-
zer crer que o golpe está consolidado, como forma de tentar 
desmobilizar amplos setores da sociedade que estão na luta 
em defesa da democracia. Trata-se de uma tremenda farsa. 
Unindo mobilização popular e articulação política, com a li-
derança do ex-presidente Lula e a coragem da presidenta Dil-
ma, vamos derrotar o golpe de Estado no próximo domingo 
e interditar a ponte para o passado. Michel Temer deveria pa-
rar de discutir a composição de um governo que não existe 
nem existirá para se dedicar a escrever a sua carta de renún-
cia. Quem sabe faz a hora, por isso vamos ocupar as praças e 
avenidas de todo o Brasil em defesa da democracia. O golpe 
não passará.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Receitas Patrimoniais Municipais
A União e os Estados estão recorrendo a todas as for-

mas possíveis e legais para superar a crise em que se en-
contram. Aumentam alíquotas ou bases de cálculo de im-
postos, taxas e contribuições; realizam auditoria das suas 
diversas fontes tributárias referentes aos últimos cinco 
anos - período não atingindo pela extinção de homologa-
ção ou revisão de lançamento; inscrevem em dívida ativa 
e submetem a execução fiscal dívidas ainda não prescritas 
de seus contribuintes, entre outras medidas. Também es-
tão se desfazendo, tanto a União como os Estados, de bens 
patrimoniais, não apenas os dominicais, como os de uso 
especial e até de uso comum do povo, estes desde que de-
safetados e não comprometem os serviços ou os usos pú-
blicos a que se destinam. É preciso que os Municípios si-
gam o mesmo exemplo, não apenas com as medidas des-
tinadas à melhoria da arrecadação dos seus tributos como 
também colocando à venda bens de seu patrimônio que 
não façam falta aos serviços públicos e ao uso da popula-
ção. Só assim poderão com as receitas patrimoniais extra-
ordinárias melhorar sua situação fiscal e dar cumprimen-
tos aos seus encargos com a manutenção da maquina e 
funcionamento dos serviços públicos básicos. 
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadê a Justiça que tava aqui?
Essa semana, a população, em especial os potiguares, 

tomaram notícia de dois fatos envolvendo a criminalida-
de no nosso estado. De um lado, tivemos a ação que viti-
mou um vigilante em seu horário de trabalho, onde bandi-
dos após roubar sua arma e seu colega, dispararam contra 
o mesmo o atingindo no pescoço, o deixando paraplégico. 
Até agora o máximo que se viu foi um “menor” que partici-
pou do crime ter sido ouvido e liberado.  

De outro lado, vimos em outra ação, bandidos corren-
do nus pelas ruas de Natal, com a população cansada de es-
perar pela justiça. Fato esse que resultou em os dois terem 
pulado da ponte de Igapó, “ahhhh”, essa noticia sim deu o 
que falar, de uma hora pra outra meio mundo de gente se 
pronunciou contra a atitude da população contra os “bichi-
nhos”, coitados, e agora haverá uma investigação para apu-
rar quem praticou tamanha crueldade. E sobre o caso do vi-
gilante e outros mais que estão por vir, ninguém fala nada!
Francisco Bezerra
Via NOVOWhats

Elogio
Excelente coluna de Daniel Menezes, jogando luz sobre 

a questão das oligarquias. Análise muito bem escrita.
Flávio Rezende 
Via NOVOWhats

Tico Santa Cruz
Convenhamos... nin-

guém deve se sentir bem 
num mesmo voo com 
um detonauta.
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Um velho calção de banho 
e um dia pra vadiar. Quem não 
gosta de passar uma tarde as-
sim? Em Itapuã ou em qual-
quer ponta do nosso extenso 
litoral é o mesmo: o ambien-
te propício ao relaxamento 
é o nosso estilo. Mas, despo-
jamento não é sinônimo de 
pouca roupa e nesse aspec-
to os ingleses dão aula a nós 
tupiniquins.

Galante e elegantemen-
te vestido: assim se forma um 
gentleman, dizem por aí. Só 
que talvez tenham esquecido 
de explicar que por trás de gra-
vatas borboletas, bolsos quase 
nunca vazios e coletes de seis 
botões habita um modelo que 
tem muito mais de descompli-
cado que irretocável. Poucos 
londrinos carregam a pecha 
de impecáveis. O processo de 
construção visual é tão desen-
canado quanto divertido.

A moda de Londres é jo-
vem sem precisar do combo 
jeans e camiseta. É essencial-
mente humor em cores, for-
mas e padrões. Do xadrez, das 
listras, dos poás e até do em-
-préstimo da icônica “pied de 
poule”, nascida na França, mas 
cidadã do mundo desde que 
foi adotada por Coco Chanel 
na década de 1930. Os britâ-
nicos misturam tudo natural-
mente e fazem dessa mescla 
seu humor.

Filmes de época nos dei-
xam presos demais, sempre 
achei. E o Netflix está cheio de-
les. É claro que também acho 
imperdível e uma verdadeira 
lição assistir DowntonAbbey, 
série criada por Julian Fello-
wes e que se passa no Reino 
Unido. Mas, a despeito da fi-
delidade dos cenários e figu-
rinos, aquela moda classica-
mente sisuda não existe mais, 
desmoronou no pós-guerra.

Frio é um troço que faz a 
gente se cobrir e todo mundo 
sabe que a sobreposição aju-
da qualquer pseudo-enten-
dido de tendências a se ves-
tir com dignidade. No entan-
to, o cenário da moda evoluiu 
em forma e conteúdo, sem es-
quecer suas raízes. Exemplo 
inconteste é que Paul Smith, 
designer britânico que criou 

uma marca com seu próprio 
nome e foco especial na alfaia-
taria, foi nomeado cavaleiro 
da rainha Elizabeth II por ter 
prestado, reconhecidamente, 
diversos serviços à moda bri-
tânica. Esses benefícios são 
muitos, mas incluem princi-
palmente criar “clássicos com 
um toque”, como ele mesmo 
costuma dizer.

É claro que conta tam-
bém o cara possuir mais de 
300 lojas em todo o mundo e 
ter movimentado mais de £ 
200milhões no ano passado, 
mas vamos deixar a análise 
comercial de lado porque os 
números falam por si. E olha 
que o mister Paul Smith em-
-preendeu seu negócio nos 
anos 1970, justamente quan-
do houve a explosão do movi-
mento punk que sacudiu um 
bocado o cenário da moda. 

Além de suaadequação ao 
clássico, Paul Smith joga com 
a silhueta tradicional, tra-zen-
do à mente detalhes nostálgi-
cos da décadaem que a marca 
foi criada e da imediatamen-
te anterior. Nessa coleção de 

primavera, nas vitrines da Eu-
ropa e dos Estados Unidos, a 
marca dá volume à sua linha, 
oferecendo calças com silhue-
ta descontraída e, no outro ex-
tremo do espectro aparecem 
a magreza e a amplitude de 
ícones da músi-ca como Mick 
Jagger e David Bowie. Eu, ho-
nestamente, fico com qual-
quer um dos dois.  

A vibe recente das meias 
coloridas com sapatos estilo 
oxford e brogue também pode 
ser considerada sua colabo-
ração. Paul Smith tem graça e 
leveza no DNA, assim como 
outras marcas que a sucede-
ram, como a Ted Baker, fun-
dada por Ray Kelvin em 1988. 
Ela é uma das minhas preferi-
das atualmente. Não posso ver 
uma bolsa com a lateral sanfo-
nada e colorida ou uma grava-
ta diferente que corro pro cai-
xa. É compra certa em todas 
as viagens (!) e na mais de-
las recente descobri a mala 
de mão. O tamanho é ideal 
e o acabamento primoroso, 
tudo isso servido de bandeja, 
literalmente.       

As duas são grifadas e fa-
zem parte de um mercado 
de luxo ainda pouco ousado. 
Quase todo mundo quer ter 
peças de marcas premium – 
o tal desejo de consumo -, mas 
é realmente uma minoria que 
procura produtos diferencia-
dos. No geral, as pessoas têm 
uma inclinação para os clás-
sicos; é mais fácil investir uma 
boa monta num design que 
seja eterno.

Mala de mão é um item 
atemporal e cada vez mais 
utilizado nas ruas, contrapõe 
com o modelo minimalista da 
clutch e da reinvenção da ca-
panga. Nele cabe tudo o que 
a gente precisa pro dia de tra-
balho, pra levar à academia e 
esticar até mais tarde. Todos 
os apetrechos tecnológicos e 
mudas de roupas vão lá, numa 
boa. No streetstyle de Londres 
as bolas estão cada vez mais 
trocadas e os ingleses se per-
mitiram contaminar com a di-
versidade de etnias que há nas 
ruas.

Difícil é copiar um look 
completo com o calor que faz 
por essas bandas, embora blo-
gueiros como Kadu Dantas fa-
çam isso com facilidade pelas 
ruas de São Paulo ou em via-
gens internacionais (as malas 
dele devem ser pesadas pa-
cas!). No entanto, muitas re-
ferências são perfeitamen-
te aplicáveis ao nosso clima. 
Dia desses, na festa de lan-
-çamento do Programa #Se-
mFrescura, me vesti com um 
colete bege clarinho e pus um 
lenço de seda “azul serenity” – 
uma das duas cores escolhi-
das pela Pantone para o ano 
de 2016 - no bolso. Diego Ne-
grelos, amigo jornalista e tam-
bém apresentador da TV Pon-
ta Negra, disse na hora da en-
trevista que naquela produ-
ção tinha frescura demais. “Eu 
tiro essa roupa bem fácil, basta 
ter um bom motivo”, respondi 
em tom de brincadeira. 

É bem isso que acredito 
ser realmente necessário: co-
locar pelo menos uma pitada 
de humor. Se não for no coti-
diano, que ao menos dê para 
tirar do bolso de quando em 
vez. Ponto para os ingleses!

Estilo londrino usável 
até na cidade do sol

DIVULGAÇÃO

// Formalidade em diálogo com o humor é o estilo londrino mostrado 
nas fotos da Ted Baker, grife que divide holofotes com a Paul Smith

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que nos acompanha no 
Facebook pôde conferir uma 
transmissão ao vivo com o cantor 
Pedro Luccas, uma das atrações do 
Samba4friends.

Quem acompanha nosso Twitter 
soube em primeira mão da demissão 
de Guilherme Macuglia, ex-técnico 
do América. Siga nosso perfil e não 
perca mais nenhum furo.

Chegamos ao Snapchat! Adicione 
nosso perfil e acompanhe todos os 
bastidores que fazem o Novo Jornal.

Vereador Luiz Almir 
chama professores 
de “bestas” durante 

audiência:

Mineiro defende que 
PT rompa com o 

Governo do Estado:

Dilma vai reunir Lula, 
deputados e ministros 

em café da manhã 
nesta quinta:

Um registro de uma de nossas inúmeras belezas 
naturais pelas lentes de Fábio Cortez, fotógrafo do 
NOVO. Curta nosso Instagram e aprecie mais do 
nosso RN.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

REPRODUÇÃO
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Pesquisa encomendada pela Centra Única dos Trabalhadores (CUT) aponta ainda que 58% dos 
brasileiros não acreditam que saída de Dilma seja solução definitiva para problemas atuais do país

Maioria dos brasileiros quer 
impeachment, diz Vox Populi

U
ma pesquisa 
divulgada on-
tem pelo Insti-
tuto Vox Popu-
li e pela Cen-

tral Única dos Trabalhado-
res (CUT) aponta que mais 
da metade dos brasileiros 
(57%) é favorável ao proces-
so de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff. No en-
tanto, para a maioria (58%), 
o afastamento da presidente 
não é a solução para os pro-
blemas econômicos e políti-
cos do país.

Entre os entrevistados, 
35% responderam que o im-
peachment resolveria os 
problemas do Brasil e 7% 
não souberam dizer ou não 
quiseram responder o que 
pensam sobre o processo.

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 9 e 12 de abril 
e ouviu 2 mil pessoas, maio-
res de 16 anos, em 118 muni-
cípios de quase todos os es-
tados brasileiros [exceto Ro-
raima] e no Distrito Federal, 
de áreas urbanas e rurais, de 
todos os segmentos socieco-
nômicos e demográficos. A 
margem de erro do levanta-
mento é de 2,2%.

Entre os entrevistados, 
38% disseram ser contra o 
impeachment e 6% não res-
ponderam. A maior parte 

Elaine Patricia Cruz 
Da Agência Brasil

// Pesquisa foi realizada entre os dias 9 e 12 de abril e ouviu 2 mil pessoas, maiores de 16 anos, em 118 municípios de quase todos os estados 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

dos que são favoráveis ao im-
peachment está nas regiões 
Centro Oeste/Norte (65% do 
total), Sudeste (63%) e Sul 
(62%). Entre os contrários ao 
processo, 54% estão na Re-
gião Nordeste e 33% na Re-
gião Sul.

A maioria dos entrevis-
tados não considera que o 
impeachment seja um gol-
pe (52%), embora 49% con-
cordem com a afirmação 
de que o impeachment se-
ria uma vingança do pre-
sidente da Câmara, Edu-

ardo Cunha (PMDB-SP), e 
50% concordem que a opo-
sição está sendo oportunis-
ta, aproveitando-se do des-
gaste do governo para tirar a 
presidenta Dilma do poder. 
Para 36% dos entrevistados 
há um golpe em curso contra 

a presidenta.
A pesquisa mostrou um 

empate (44%) entre os que 
acreditam que Dilma sofre-
rá um impeachment e os que 
acham que o processo não 
será levado a cabo.

Segundo o Vox Populi, 

61% dos entrevistados ava-
liam negativamente o vice-
-presidente Michel Temer e 
5%, positivamente. Os outros 
33% do total, consideram o 
vice regular.

Para 39% dos entrevista-
dos, o rompimento do PMBD 
com o governo representou 
uma traição de Temer e o 
partido. Já outros 39% consi-
deram que o PMDB e Temer 
não têm o dever de apoiar a 
presidenta.

GOVERNO DILMA
O governo Dilma é avalia-

do negativamente pela maio-
ria dos ouvidos na pesquisa 
(65%). Para 23%, a gestão da 
presidenta é regular; e 11% 
consideram o governo po-
sitivo. O resultado demons-
trou uma queda na avaliação 
negativa do governo e au-
mento na avaliação positiva. 
Em dezembro, o desempe-
nho do governo era conside-
rado negativo para 69% dos 
entrevistados e apenas 5% o 
consideravam positivo.

MELHOR PRESIDENTE
Para 45% dos entrevis-

tados na pesquisa Vox Po-
puli/CUT, o melhor presi-
dente que o Brasil já teve foi 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
seguida, aparece Fernan-
do Henrique Cardoso, cita-
do por 15% dos ouvidos na 
pesquisa.
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Pesquisa Consult/NOVO aponta que, em todas as situações, eleitorado local prefere o pré-
candidato Luis Eduardo (PSD); candidato da situação, Amaro Júnior (PMDB) lidera em rejeição

Oposição lidera preferência 
de votos em Maxaranguape

F
altando pouco 
mais de seis me-
ses para as elei-
ções municipais, 
o cenário eleito-

ral de Maxaranguape, mu-
nicípio do litoral Norte poti-
guar, distante 54km de Natal, 
está favorável ao candidato 
da oposição, empresário Luis 
Eduardo Silva (PSD). Ele lide-
ra com 52,75% na pesquisa 
onde citam-se os nomes dos 
pré-candidatos e com 35,25% 
das intenções de votos na 
pesquisa não estimulada, ou 
seja, quando o pesquisador 
não sugere nomes. A pesqui-
sa foi realizada pelo Institu-
to Consult, no último dia 12, 
com registro RN-00207/2016.

A confiabilidade do levan-
tamento é de 95% com mar-
gem de erro máxima de qua-
tro pontos percentuais. Fo-
ram consultadas 400 pessoas 
e quando lhes foi perguntado 
em quem votariam, 35,25% 
disseram que escolheriam o 
empresário Luis Eduardo, fi-
liado ao PSD, partido do go-
vernador Robinson Faria. Ele 
deve disputar as eleições con-
tra a gestão da prefeita Ma-
ria Ivoneide, do PMDB, que 
apoia o pré-candidato Amaro 
Júnior, do mesmo partido. Jú-
nior obteve 8,25% das inten-
ções de voto na pesquisa não 
estimulada e 20,25% quando 
seu nome era mencionado. 
Nesta segunda situação, Luis 
Eduardo alcança resultado 
ainda mais expressivo com 
52,75% das intenções.

A disputa no município 
se encaminha para a polari-
dade. Amaro Júnior (Amari-
nho) é filho do antecessor da 
prefeita Ivoneide (Neidinha), 
Amaro Saturnino, que gover-
nou a cidade por dois man-
datos e conseguiu elegê-la. O 
ex-prefeito não pode se can-
didatar porque foi condena-
do em 2010 pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE/RN) por 
crime de uso de documen-
to falso para fins eleitorais, o 
que também configura inele-
gibilidade pela “Lei da Ficha 
Limpa”.

Já Neidinha não disputa a 
prefeitura porque já está em 
seu segundo mandato con-
secutivo. Ambos tentam se 
manter no poder lançando 
Amarinho e, para isso, rece-
berão apoio do senador Ga-
ribaldi Alves, do ex-ministro 
do turismo Henrique Eduar-
do Alves e do deputado fe-
deral Walter Alves, todos do 
PMDB.

Na outra ponta, o empre-
sário Luis Eduardo, diretor 
das empresas Portal de Ma-
racajaú e Corais de Maraca-
jaú, desponta como nova op-
ção na cidade, apoiado pelo 
governador Robinson Faria e 
seus deputados, que formam 
a maior bancada na Assem-
bleia Legislativa.

Na pesquisa estimulada 
aparece ainda o nome de pré-
-candidata Marta Maria (PP), 
esposa do ex-vereador Rogé-
rio Cruz, com 20,25% dos vo-
tos. Quando os pesquisado-
res não citam o nome de nin-
guém, ela só é lembrada por 
2,5% dos eleitores consulta-
dos. Neste caso, a atual pre-
feita, que não pode se candi-
datar e o ex-prefeito, anteces-
sor dela, são mencionados 
por 0,75% e 1% das pessoas, 
respectivamente. Num ce-
nário apenas com Luis Edu-
ardo e Amarinho, o primei-
ro fica com 57,5%, Amarinho 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Empresário da região, Luis Eduardo foi lançado como pré-candidato a prefeito em evento que reuniu vários representantes do partido

ASSESSORIA / DIVULGAÇÃO

Rejeição é o 
índice mais 
preocupante
A pesquisa Consult/
NOVO também revela 
um número elevado 
de indecisos em 
Maxaranguape. Sem 
os entrevistadores 
citarem nomes, 60% 
dos entrevistados não 
souberam ou não 
escolheram nenhum 
pré-candidato. Contudo, 
38,5% afirmaram que 
rejeitam o pré-candidato 
Amaro Júnior - ou seja: 
dos 400 entrevistados, 
154 disseram que jamais 
votariam nele.
O empresário Luis 
Eduardo foi rejeitado 
por apenas 12,5% dos 
eleitores da pesquisa, 
enquanto 10,75% recusam 
Marta. Outros 25 (6,25%) 
disseram que não 
querem nenhum dos três 
candidatos mencionados 
e 32% (128) não souberam 
ou não quiseram 
responder.
O diretor do Instituto 
Consult, explica que 
a rejeição é a maior 
preocupação dos 
candidatos e é fator 
preponderante para 
alavancar ou estacionar 
uma candiatura. "O 
candidato luta para 
alcançar nenhum ou o 
menor índice possível 
de rejeição porque isso 
pode indicar o grau de 
dificuldade para se eleger", 
conta Paulo de Tarso.
Ainda na onda de 
rejeições, a pesquisa testou 
também a influência do ex-
prefeito Amaro Saturnino, 
perguntando quem 
votaria em alguém que ele 
indicasse. O resultado foi 
que 52% dos entrevistados 
disseram que jamais 
votaria em algum 
candidato seu. Outros 37% 
disseram que poderiam 
seguir a indicação 
do ex-prefeito, mas 
metade destes disse que 
dependeria do candidato. 
Entre os entrevistados, 11% 
não souberam responder.
Pela pesquisa observa-
se que os eleitores estão 
confusos quanto a 
quem consideram ser a 
maior liderança atual no 
município já que 36% 
disseram que não sabe 
e 27% não consideram 
ninguém. Outros 27,25% 
reconhecem ser Luis 
Eduardo; 12,5% apontam 
a prefeita Neidinha; 10,75, 
Amaro Saturnino; 2,75 
para Marta; 0,75% indicam 
Amaro Júnior e o restante 
citou outras pessoas.
As gestões da atual 
prefeita, do governador 
Robinson Faria e da 
presidente Dilma 
Rousseff também foi 
avaliada. No âmbito 
local, 56,5% dos eleitores 
entrevistados reprovaram 
a administração da 
prefeita contra 32% que 
aprovaram. O restante 
(11,5%) não opinou. A 
presidente Dilma Rousseff 
teve reprovação maior, 
70,25%. Já o governador 
Robinson Faria conseguiu 
aprovação da maioria 
dos entrevistados com  
40,25%, enquanto 38,25 
desaprovaram seu governo 
e 21,5% não tinham 
opinião formada.

com 23,5%, não souberam ou 
não opinaram 13,5% e 5,5% 
não escolheram nenhum dos 
dois.

De acordo com o dire-
tor do Instituto Consult, Pau-
lo de Tarso Fernandes, geral-
mente o resultado que cos-
tuma se refletir nas urnas é o 
da pesquisa estimulada. "Ge-
ralmente os resultados que 
condizem com as urnas é o 
da pesquisa estimulada. Con-
tudo, é preciso lembrar que 
ainda falta muito tempo para 
as eleições e a pesquisa atu-
al mostra um recorte do mo-
mento atual", explica.

52,75 %- Luis Eduardo

20,25% - Amainho 

10,25% - Marta Maria 

4,75% - Nenhum

12,0% - Não sabe dizer

47,75% - Não sabem dizer

3,25% - Nenhum

35,25% - Luis Eduardo

8,25% - Amarinho

2,5% - Marta Maria

57,5% - Luis Eduardo

23,5% - Amarinho

5,5 %- Nenhum

8,25% - Não sabem dizer

38,5 %- Amarinho

12,5% - Luis Eduardo

10,75% - Marta Maria

8,25% - Todos

32% - Todos

1,25% - Candidato de Neidinha

1,0% - Amaro

0,75% - Neidinha

PESQUISA 
ESTIMULADA 

PESQUISA 
ESPONTÂNEA

DISPUTA 
DIRETA

REJEIÇÃO AOS 
CANDIDATOS

Quando citados os nomes 
dos candidatos na pesquisa 
(pesquisa estimulada), Luis 
Eduardo (PSD) teve seu 
nome citado por 52,75% dos 
eleitores entrevistados. O 
índice é consideravelmente 
maior que a soma dos outros 
dois candidatos, que juntos 
tiveram 30,5% das intenções 
de voto. Não sabem ou não 
opinaram somaram 16,75%.

Quando questionados 
em quem votariam  cada 
um dos entrevistados sem 
que fossem citados nomes, 
a maioria dos eleitores 
(47,75%) disse não sabem 
ainda em quem votar.  Luis 
Eduardo (PSD) aparece 
com 35,25% das intenções 
de voto, enquanto seu 
adversário direto, Amarinho 
(PMDB) teve apenas 8,25%.

Em um cenário com 
apenas dois candidatos, 
Luis Eduardo (PSD) e 
Amarinho (PMDB), o 
candidato da oposição 
tem mais que o dobro 
das intenções de voto do 
candidato da situação: 
57,5% contra 23,25%. O 
número de eleitores que não 
sabem e não revelaram voto 
corresponde a 13,75%.

Quando perguntado em 
quem não votariam em 
qualquer cenário, a maioria 
dos eleitores (38,5%) citou o 
nome do candidato apoiado 
pela situação, Amarinho 
(PMDB). Luis Eduardo teve 
12,5%, enquanto Marta 
Maria (PP), exposa de um 
ex-vereador da cidade, 
aparece logo atrás com 
10,75% das citações. 

Quando questionados 
sobre a prefência para 
a Câmara Municipal de 
Maxaranguape, os eleitores 
mencionaram, entre as 
nove vagas da Casa, quatro 
vereadores que foram 
eleitos em 2012, contudo 
55,5% dos entrevistados 
ainda não sabem qual 
candidato escolher e 3,5% 
disse que não votaria em 
ninguém.

Entre os citados, Zé 
Paulo aparece em primeiro 
lugar com 4.75%. Em 
seguida vem Crizaldo 
(4%), Daia (3%), Paulinho 
(2,75%), Rafael (2,25%), 
Nequinho (2,25%), Luiz 
Neto (2%), Carla Lopes 
(1,75%) e Rogério Cruz 
(1,75%). Crizaldo, Rafael, 
Nequinho e Luiz Neto se 
elegeram em 2012.

Outros 25 nomes foram 
mencionados, entre eles 
os vereadores eleitos em 
2012 Cristóvão (1%), Rio 

(0,5%), Rony (0,25%) e Nira 
(1%). Esta última foi a mais 
votada na eleição passada 
com 6,15% (455 votos).

A eleição proporcional 
pode sofrer disparidade 
entre os apontamentos da 
pesquisa e aqueles que de 
fato são eleitos porque o 
resultado final depende de 
outros fatores como votos 
da coligação e quociente 
eleitoral.

A maior parte dos 
entrevistados (91%) 
tinha grau de instrução 
nível fundamental ou 
médio, com idade para 
votar. 48,5% eram do sexo 
feminino e 51,5% do sexo 
feminino. A pesquisa foi 
realizada com 45% dos 
entrevistados na zona 
urbana e 55% na zona rural 
a avaliou ainda os maiores 
problemas destacados 
pelos entrevistados sendo 
a insegurança e a saúde os 
mais lembrados.

Mais da metade dos 
eleitores não definiu voto 
para a Câmara Municipal

Geralmente 
os resultados 

que condizem 
com as urnas é 
o da pesquisa 

estimulada”.

Paulo de Tarso
Instituto Consult
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Dólar  Comercial: 3,476 Ibovespa: -1,39%    52.411,02

Selic: 14,25% IPCA: 0,43%Euro 3,914

BNDES reduziu as taxas de financiamento e aumentou os recursos 
para empréstimos nas linhas Exim de Pré-embarque, que havia 
sido anunciados em janeiro para produção de bens de capital

Recursos para 
exportações  passam 
de R$ 4 bi para R$ 15 bi

N
a semana deci-
siva para a pre-
sidência de Dil-
ma Rousseff, o 
governo anun-

ciou ontem (14), uma nova 
a redução de taxas de finan-
ciamentos do BNDES e o au-
mento de recursos para em-
préstimos. As alterações fo-
ram feitas na linha Exim Pré-
-Embarque, que havia sido 
anunciada em janeiro já com 
taxas reduzidas. 

O montante destinado 
para financiar produtos para 
exportações passou de R$ 4 
bilhões para R$ 15 bilhões. Os 
juros foram reduzidos, as li-
nhas destinadas à produção 
de bens de capital terão custo 
integral em TJLP, hoje em 7,5% 
ao ano, com prazo de até 360 
meses. 

Também para micro, pe-
quenas e médias empresas 
poderão tomar financiamen-
tos integralmente em TJLP, de 
acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. 

NIVELAMENTO
Para o presidente do Ban-

co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), Luciano Coutinho, 
a melhoria em condições de 
financiamento busca um ni-
velamento de taxas para dar 
maior competitividade às em-
presas brasileiras.

Coutinho afirmou que o 
momento é de alta capacida-
de ociosa no setor industrial. 
Ele destacou que o setor ex-
portador vem trazendo bons 
resultados para o País. "Não 
estamos falando de oferecer 
linhas no vazio, são linhas que 
têm demanda", disse.

Com a mudança, empre-
sas inovadoras passam a ter li-
nha de crédito com custo de 
9,10% ao ano. No caso das mi-
cro, pequenas e médias em-
presas, as taxas serão reduzi-
das de 11,13% para 9,10% ao 
ano. Os financiamentos de 
bens de capital voltados à pro-
dução para exportação terão 
custo reduzidos para 9,5% ao 
ano - até agora, duas linhas 
desse tipo tinham taxas de 
11,53% de 12,88% ao ano.

O grupo de bens de con-
sumo terá custo reduzido de 
15,75% ao ano para 11,53%. 
Para os bens especiais e ser-
viços, a taxe fica mantida em 
15,75% ao ano. "Estamos re-
servando R$ 15 bilhões em 
2016 para a exportação, um 
volume expressivo", afirmou o 
presidente do BNDES.

Coutinho ainda afirmou 
que o Ministério da Fazenda 
autorizou um remanejamento 
de orçamento dentro do Pla-
no Safra para disponibilizar 
mais de R$ 860 milhões, no 
âmbito do programa Moder-
frota. Com isso, segundo ele, 
o Plano Safra terá disponibili-
zado um total de R$ 4 bilhões.

Depois de vários eventos 

 Lorenna Rodrigues e Ber-
nardo caram 
Da Agência Estado

// Presidente do BnDES, Luciano coutinho: financiamentos vão da competitividade às empresas

MARCELO CAMARGO / ABr

contaminação 
pelo momento 
político
O anúncio de redução 
de taxas para o 
financiamento a 
exportadores foi 
contaminado pelo 
momento político, nas 
vésperas da votação 
do impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff pela Câmara 
dos Deputados.
O ministro do 
Desenvolvimento, 
Armando Monteiro, e 
o secretário-executivo 
do Ministério da 
Fazenda, Dyogo 
Oliveira, lembraram as 
dificuldades enfrentadas 
pela economia brasileira 
e ressaltaram que 
incentivos às exportações 
são importantes para 
superá-las. 
“O Brasil vai vencer essa 
quadra difícil a despeito 
de todas as dificuldades, 
o país tem ativos 
importantes”, afirmou 
Monteiro.

ao longo do governo Dilma 
com pompa no Palácio do Pla-
nalto, o governo escolheu um 
pequeno auditório, com ca-
pacidade para pouco mais de 
50 pessoas sentadas, no térreo 
do Ministério do Desenvolvi-
mento para fazer o anúncio 
desta quinta. Participaram do 
evento, ontem em Brasília, o 
ministro do Desenvolvimento, 
Armando Monteiro, o secretá-
rio-executivo do Ministério da 
Fazenda, Dyogo Oliveira, e o 
presidente do BNDES, Lucia-
no Coutinho. 

Não estamos 
falando de 

oferecer 
linhas no 
vazio, são 

linhas que têm 
demanda”.

Luciano Coutinho
Presidente do BNDES
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daminhas &
pajens

#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

A
hhh... Quem 
não espera 
para entrada 
do cortejo de 
crianças antes 

da Noiva?
Parece que é aquele 

momento que ameniza 
a ansie-dade de todos 
(principalmente do noivo) e 
que anuncia que ali, naquele 
momento, uma nova família 
se forma. 

Sim. As crianças anun-
ciam uma nova família e 
é por isso que dizem que, 
quanto mais crianças: mais 
sorte ao casal. Ou seja, 
são votos de uma família 
próspera.

Todos os meninos, 
independente da idade, 
que entram no cortejo que 
antecede a noiva são pajens; 
as meninas, por sua vez, 
possuem outra classificação.

Enquanto menininhas, 
ainda são daminhas, na 
pré-adolescência, devemos 
posicioná-las como 
“mademoiselles”, e são elas 
que entram logo após as 
crianças, como cuidadoras 
daquele cortejo que (via 
de regra) tende a ser meio 
caótico.

Entendido o papel das 
crianças na cerimônia 
de casa-mento, vamos 
organizar tudo isso?

Em primeiro lugar: os 
Pajens.

Para casamentos em 
Igrejas, sempre opte por 
um costume preto, com 
gravatinha borboleta e 
sapatos e cinto pretos. 
Caso a criança seja mui-
to pequeninha; use um 
suspensório e dispense o 
blazer.

O decorador sempre 
encaminhará a flor de lapela 
menorzinha para eles.

Era função do pajen 
carregar as alianças 
no começo do cortejo, 
entretanto, esta em desuso 
esse cronograma, e portanto, 
eles passaram a entrar com 
plaquinhas, carrinhos ou o 
tra-dicional sininho.

As daminhas!
Para elas quanto 

mais rodadinha a saia 
melhor. Elas devem vir 
fofas, sorridentes e bem 
confortáveis. 

Muitas mães optam por 
fazer o vestido, o que eu 
acho uma decisão sensata, 
para manter um certo ar 
de exclusi-vidade para as 
mesmas.

Uma sugestão é pedir 
(ou comprar) a mesma 
renda do vestido da noiva e 
criar uns detalhes para elas. 
Seja na manga, nas costas, 
ou simples-mente uma 
Golinha com essa renda, já 
faz o “link” que preci-samos 

com a noiva.
Caso a opção seja locar, 

opte por modelos brancos, 
sem nenhum apelo estético 
e troque a faixinha da 
cintura. Sempre cabe dar 
um toque de cor nesse 
acessório, que pode ser os 
tons do bouquet da noiva, 
ou da própria decoração.

Para complementar o 
“look”, o decorador faz os 
detalhes de cabelo e de 
mão.

OPÇÕES

Para o cabelo poder 
fazer as seguintes 
opções:

Coroa: excelente para 
uso em cabelos soltos.
 
Tiara: para cabelos tipo 
coque baixo.

Tiara de enrolar no 
coque: para cabelos 
tipo coque alto.

Presilha: para cabelos 
meios presos e meio 
soltos.

Dentre muitas outras 
opções que podem 
ser feitas com ou sem 
flores. 

Para as maõzinhas 
temos 02 opções 
clássicas:

Mini Bouquet

Bolsinha

E 02 opções de 
Bouquet´s mais 
divertidos:

Bouquet de 
Marshmallow

Varinha de Condão

Diante de tantas idéias, 
aproveite, pense 
nas suas cri-anças 
com todo o carinho e 
vamos deixa-las ainda 
mais lindas no dia do 
casamento.
Decida se seu estilo é 
clássico ou despojado 
e converse com seu 
decorador sobre as 
preferências dele 
também.

Até a próxima!
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O 
Rio Grande do 
Norte registrou 
no ano passado 
o primeiro sur-
to da Doença de 

Chagas na história do estado. 
Em outubro de 2015, foram no-
tificados 21 casos da enfermida-
de em quatro cidades da região 
Oeste potiguar - Alexandria, Pi-
lões, Tenente Ananias e Marce-
lino Vieira. A transmissão da do-
ença para o grupo pode ter sido 
feita através do consumo de cal-
do de cana.

De acordo com dados for-
necidos pela Secretaria Esta-
dual de Saúde Pública (Sesap), 
dos 21 casos suspeitos notifica-
dos, 14 foram confirmadas, sen-
do 11 por critério laboratorial e 
três por exame clínico. Outras 
sete seguem sendo analisadas 
pela Fundação Ezequiel Dias, 
em Minas Gerais.

Segundo Gilmar Cordeiro, 
responsável pelo setor de inves-
tigação da Doença de Chagas, a 
descoberta do surto aconteceu 
por acaso.  Ele conta que o foco 
da equipe, a princípio, era inves-
tigar casos referentes à malária 
na região. Todavia, em face do 
alto índice de registros do mal 
de Chagas nas cidades, a inves-
tigação foi desviada. “Acabamos 
nos deparando com um quadro 
alarmante”, disse Gilmar.

A principal suspeita é de que 
as pessoas contraíram a doen-
ça após fazer a ingestão de cal-
do de cana contaminado, vendi-
do em uma fazenda localizada 
entre os municípios que apre-
sentaram os registros da enfer-
midade. A suspeita é de que o 
caldo foi infectado com fezes do 
barbeiro, vetor da doença.

Todas os diagnosticados  
consumiram a bebida conta-
minada. O relato leva a crê que 
a contaminação tenha acon-
tecido por via oral. “As pesso-
as distribuíram esse caldo en-
tre amigos e familiares e acaba-
ram espalhando a doença para 
o grupo de 21 pessoas que apre-
sentaram sintomas do mal de 
Chagas”, informou. 

Porém, essa suposição ain-
da não foi confirmada oficial-
mente. A Sesap aguarda o termi-
no das investigações para deter-
minar o que causou a prolifera-
ção da doença infecciosa. Ainda 
não há a previsão de quando as 
investigações serão concluídas. 
A Secretaria Estadual de Saúde 
aguarda relatório que será en-
viado nos próximos dias pela 
Fundação Ezequiel Dias sobre o 
caso. O grupo contaminado está 
sendo monitorado pela Sesap. 

Apesar de afastar a possibi-
lidade de uma maior prolifera-
ção da doença, a Sesap vem rea-
lizando diversas campanhas de 
conscientização na região Oes-
te potiguar. Estão sendo ofereci-
das palestras para a população e 
cursos preparatórios para enfer-
meiros e médicos sobre como 
tratar a Doença de Chagas.  

A Sesap ainda informa que 
os consumidores de caldo de 
cana precisam estar atentos 
para a forma como armazenam 
e consomem o produto. Segun-
do a secretaria, é preciso fazer 
uma limpeza criteriosa da cana 
antes de processá-la para fazer 
o caldo. 

Desde 2006, o Brasil rece-
beu um certificado internacio-
nal de interrupção da doença. 
Atualmente, a forma de trans-
missão mais comum do mal de 
Chagas se dá através da inges-
tão de alimentos contaminados 
com as fezes do parasita.

Norton Rafael 
Do NOVO

// sesap alerta para a higienização no preparo do caldo de cana

FRANKIE MARCONE / NOVO

   A Saúde estadual afastou a 
possibilidade do surto espa-
lhar por outros municípios. De 
acordo com Gilmar Cordeiro, 
os casos de outubro aconte-
ceram de maneira isolada. Ele 
afirmou que a região Oeste po-
tiguar, com características cli-
máticas favoráveirs à prolife-
ração do barbeiro, responsável 
pela transmissão do protozo-
ário Trypanosoma cruzi. Des-
se modo, as demais regiões do 
estado, por hora, estão livres da 
doença.
  Mesmo nas áreas onde há 

o plantio de cana-de-açúcar, 
como a região metropolita-
na de Natal, litoral sul e par-
te do agreste, a probabilida-
de de contaminação por meio 
da Doença de Chagas é mí-
nima. Todavia, casos isolados 
podem acontecer em função 
do inseto está presente no es-
tado. “Como há um desloca-
mento de pessoas pelo estado, 
é possível que quem more fora 
da zona mais propensa à pro-
liferação do barbeiro também 
contraia a doença”, explica.
     Ainda assim, a venda de cal-

do de cana e o consumo dire-
to da cana-de-açúcar devem 
seguir os critérios de higieni-
zação indicados pela Sesap. 
Outros produtos feitos com a 
cana, como rapadura, mel e 
melaço, estão livres da doen-
ça uma vez que são levados ao 
forno durante suas respectivas 
produções.
   Os principais sintomas da 
Doença de Chagas são febre e 
dores no corpo. Se não for tra-
tada, a enfermidade pode cau-
sar insuficiência cardíaca con-
gestiva e levar à morte.  

surto foi isolado, diz sesap
doença de 
chagas gera 
alerta no RN

// Saúde
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EsportEs

Treinador não resiste à péssima campanha no segundo turno 
do Estadual e deixa o Dragão, que busca novo técnico 

Macuglia está fora

O 
que já se can-
tava aos qua-
tro cantos das 
a r q u i b a n c a -
das aconteceu: 

o técnico Guilherme Macu-
glia foi demitido do América. 
A derrota para o Baraúnas na 

quarta-feira por 1 a 0 no No-
gueirão foi o ápice da péssima 
campanha do treinador no co-
mando do Dragão nestes qua-
se dois meses de trabalho. 

Assim, em uma reunião 
na tarde de ontem, a diretoria 
decidiu pela saída do técnico 
mesmo às vésperas da final do 
Estadual e da estreia da Copa 
do Brasil. Até o fechamento 

desta edição, os dirigentes do 
Alvirrubro não haviam confir-
mado contato com nenhum 
técnico. 

Essa foi a segunda passa-
gem de Macuglia no coman-
do do Dragão – ele havia di-
rigido o time em 2009. Dessa 
vez, os resultados foram bem 
piores. Em 14 jogos, o gaúcho 
conquistou apenas quatro vi-

tórias, com cinco empates e 
cinco derrotas. 

Ele conseguiu conquistar 
o título do primeiro turno do 
Estadual, onde comandou o 
time em dois jogos, mas foi eli-
minado na fase de grupos da 
Copa do Nordeste e teve um 
desempenho bem abaixo do 
esperado na Copa Rio Grande 
do Norte.

Leonardo Erys 
Do NOVO
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O 
Brasil teve sor-
te no sorteio 
dos grupos do 
futebol nos Jo-
gos Olímpicos 

do Rio-2016, realizado ontem 
(14). Ao menos entre os ho-
mens. A seleção masculina 
escapou de adversários fortes 
como Alemanha e Portugal e 
ficou no Grupo A, junto com 
África do Sul, Iraque e Dina-
marca. Já a seleção feminina 
ficou no Grupo E, e terá pela 
frente China, Suécia e África 
do Sul na primeira fase.

O time masculino estreia 
em Brasília contra África do 
Sul, em 4 de agosto, às 16 ho-
ras. Três dias depois, joga no-
vamente na capital federal 
contra o Iraque, encerran-
do a participação na primei-
ra fase em Salvador, contra a 
Dinamarca, dia 10. A seleção 
será  comandada pelo técni-
co Dunga.

Já as mulheres pegam a 
China no dia 3 de agosto, no 
Rio, às 16 horas. Depois, due-
lam com a Suécia no dia 6, no-
vamente no Rio, e fecham a 
fase inicial contra as sul-afri-
canas no dia 9, em Manaus.

Em ambos os torneios, as 
seleções duelam com os ad-
versários do próprio grupo. 
No masculino, as duas melho-
res de cada chave avançam di-
retamente para as quartas de 
final. Já no feminino, que con-
ta com 12 times, os dois pri-
meiros de cada grupo e mais 
os dois melhores terceiros co-
locados vão às quartas.

O sorteio foi realizado na 
manhã desta quinta-feira, no 
Maracanã, e contou com a 
participação de Ronaldinho 
Gaúcho, medalhista de bron-
ze com a seleção nos Jogos de 
Pequim-2008, quando a sele-
ção foi comandada por Dun-
ga. Janeth, prata no basque-
te em Atlanta-1996 e bronze 
em Sydney-2000, Aline Pelle-
grino, prata no futebol em Ate-
nas-2004 e Maurren Maggi, 
ouro no salto em distância em 
Pequim-2008, completaram o 
grupo responsável por tirar as 
bolinhas.

Pentacampeã do mundo, 
a seleção brasileira masculi-
na nunca conquistou o ouro 
olímpico. A equipe chegou 
às finais em três oportunida-
des (Los Angeles-1984, Seul-
1988 e Londres-2012), per-
dendo todas elas e ficando 
com a prata. O Brasil ainda le-
vou o bronze em Atlanta-1996 
e Pequim-2008.

A equipe feminina tam-
bém vai em busca de seu 
primeiro ouro. O time che-
gou a duas decisões, em Ate-
nas-2004 e Pequim-2008, fi-
cando com a prata.

// O time comandado por Dunga ficou no Grupo A, junto com África do Sul, Iraque e Dinamarca; seleção brasileira tenta conseguir o ouro inédito na competição

RAFAEL RIBEIRO

Brasil cai 
em grupo 
fácil nas 
olimpíadas

//Futebol

Agência Estado
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MULHERESNOFDS

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

TWITTER/REPRODUÇÃO

BOBFLASH

// Desfile Confraria no Minas Trend Verão 2017

// A ‘twitada’ do deputado Fernando Mineiro sinalizando com um rompimento com 
o Governo Robinson Faria que repercutiu nas redes sociais

// Apresentadora Priscila Freire marcando presença na 
inauguração de nova loja Fio a Fio

//Deputado Kelps Lima em João Câmara se deliciando com um 
guisado com cuscuz durante “jantar diet”, como ele classificou a 
‘comilança’ em seu perfil no Instagram 

Sobre a ida 
da presidente 

Dilma 
Rousseff, 

através da 
AGU, ao 

Supremo 
contra 

impeachment:

El Pais Brasil: 
“Especialistas 

dizem que 
chances do 
processo ser 
apreciado 

pelo Supremo 
dependem do 
ministro que 

julgar a causa”.

Congresso 
em Foco:
“Ministro 

do STF Luiz 
Fachin será 

relator da ação 
apresentada 

pela Advocacia-
Geral da 

União contra 
processo de 

impeachment 
de Dilma 
Rousseff”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Especulando

O anúncio do 
posicionamento do 
deputado federal 
Fábio Faria em apoio 
ao impeachment de 
Dilma Rousseff não 
gerou apenas uma 
onda de consequências 
políticas imediatas, mas 
também de análises 
nos bastidores sobre 
o futuro do arco de 
alianças do Governo. 
Na bolsa de apostas, 
nem mesmo uma 
aproximação com 
o PMDB tem sido 
descartada.

>> Mágoa

Nas redes sociais, 
os petistas 
rechaçam a 
decisão de Fábio. 
Alegam que o 
PT foi o grande 
aliado de Robinson 
Faria durante a 
sua campanha 
para governador 
- com direito a 
gravação do ex-
presidente Lula 
na propaganda 
eleitoral -  e o 
responsável pela 
sua vitória perante 
Henrique Alves, o 
que na época foi 
reconhecido pela 
campanha do PSD. 
O posicionamento 
de Fábio, para eles, 
é uma “traição” à 
presidente Dilma e 
ao PT.

>> Decidido

A coluna conversou 
sobre o assunto 
com o deputado 
Fernando Mineiro, 
responsável por 
anunciar, através 
do Twitter, o 
rompimento da 
aliança política do 
PT com o governo 
do Estado. 
Ele confirmou 
que a decisão do 
partido era a que 
ele havia ‘tuitado’. 
 A coluna 
questionou, então, 
se a senadora 
Fátima Bezerra 
também entendia 
que o caminho 
era o rompimento. 
“Ela acatará a 
decisão do PT, 
como sempre 
fez”, respondeu 
Mineiro.

>> Mudança

O deputado federal Walter Alves, que até outro dia era aliado 
do governo Dilma, com o tio Henrique Alves ocupando 

o Ministério do Turismo, disse no seu Twitter que a 
adminstração do PT “perdeu o rumo, a governabilidade” e 

que por isso votará a favor do impeachment. 
“Domingo, dia 17, é dia de votar a favor do Brasil, a favor 

da retomada do crescimento e para o fim da estagnação”, 
escreveu ele.

>> Opinião

Em entrevista, secretário-geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Luis Almagro, demonstrou 

preocupação com o fato de Dilma Rousseff, que não 
tem qualquer envolvimento com corrupção, ser atacada 
por políticos com problemas na Justiça: “É o mundo ao 

contrário”, disse.

>> Chef 
funcional

Pioneiro em 
gastronomia 

e alimentação 
funcional, o chef 

Renato Caleffi 
vem a Natal 
no próximo 

dia 19 para o 
lançamento 
da Ganache 
Le Manjue, 

uma deliciosa 
combinação de 

biomassa de 
banana verde, 
leite de coco 
e cacau, sem 

lactose, glúten 
e adição de 

açúcar. O evento 
acontecerá 
a partir das 

16h na Planet 
Nutrition, na 

academia 
Pulse. A tarde 

também contará 
com sessão de 

autógrafos. 

>> Manifesto

Um grupo de cerca de 150 promotores de Justiça e 
procuradores da República lançou nesta quinta-feira 
um manifesto contra o impeachment da presidenta 

Dilma Rousseff. Os signatários são membros 
dos Ministérios Públicos estaduais, Federal e do 

Trabalho, entre eles, o procurador-geral da República 
aposentado Cláudio Fonteles.

No texto, encaminhado aos deputados federais, 
eles destacam que não há qualquer comprovação 

de que a presidenta tenha cometido “crime 
de responsabilidade”. Para eles, as chamadas 

“pedaladas fiscais”, das quais ela é acusada, são 
procedimentos embasados em lei, pareceres jurídicos 
e entendimentos do TCU, que sempre considerou tais 

medidas legais, até o final do ano de 2015, quando 
houve mudança de entendimento do referido tribunal.

>> Situação dramática

Já há alguns dias que o médico cardiologista Mádson Vidal, coordenador das ações da 
AMICO (Asssociação Amigos do Coração da Criança), vem alertando para a situação 
de emergência na área de pediatria no RN devido à falta de vagas nos hospitais, tanto 

da rede pública como privada. 
No seu perfil no Twitter, ele conta que a situação é de “desespero”. “Hoje, ninguém 

interna nenhuma criança nos hospitais de Natal. Nem o filho do governador. A 
sociedade precisa resolver essa situação dramática”, escreveu.

Segundo Madson, o cenário é tão grave que as salas de recepção de hospitais 
particulares estão virando “leitos de internação”. “Desumano. Crianças se amontoam 

em salas improvisadas, por falta de leitos”, disse o médico. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “Impeachment não é solução 
para o país, aponta pesquisa Vox Populi”;

...do empresário, presidente do partido Livres e um dos 
líderes do MBL no RN Gustavo Rocha: “O PT vai morrer 
de fome sem os cargos no RN. A vagabundagem vai ter que 

voltar a mendigar”;

...da Folha de S.Paulo: “Lula articula frente com 
assinaturas suficientes para barrar impeachment”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna a Kleber Moraes, o anjo bom, superintendente da 
Januário Cicco. Como a imensa maioria dos profissionais dali, um 
cara que sempre faz o melhor, o impossível e declara amor à vida 
com seu sangue, sua luta, seu coração.

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Abstraia tudo o que não acrescer 
maravilhas à vida. Blinde seu 

coração com preces, caridade e 
bom humor.

FELIPE SILVA

// GRETCHEN E RITA CADILAC
Ana Zélia Facci e Marília Hipólito 

engatam uma gaitada que 
estremece o Tirol todo, outra noite, 

fazendo nossos arredores ainda 
mais alegres

// SARITA CATATAU
Gente da melhor 

qualidade, arquiteta 
do tipo top demais, 

Isnara Gurgel brinda 
sempre com ternura 

e bem querer, suas 
passagens pela vida 

da cidade

// CHACRINHA
Djalma Cunha Jr. bem 
grande por essa cara, 
essa família, tudo 
deles; eles show

// ÍNDIA POTYRA
A sempre doce e 
boa amiga Andrea 
Leal põe os olhos 
num pára-brisa para 
ver melhor os bons 
movimentos da vida

//BIAFRA
Caio Cesar, uma das estrelas da ArtC, em noite de frege, festa e felicidades mis

Outros caminhos são, sempre, mais dignos
Estou cada vez mais consciente de que, o que se faz aqui: aqui se paga. Duma maneira ou 
outra: aqui se paga!
E hoje tudo tão rápido, tão urgente que Deus, sei lá, responde às pessoas por e-mail, por 
Whats, no Insta, Snap.
Deus ou seus antônimos.

Então, para sermos felizes de verdade, do bem de verdade, importante que se trace linhas de 
conduta para nossa vida...

1) Sempre que puder... sorria
2) Não fofoque
3) Não minta
4) Seja caridoso
5) Passe perfume
6) Não espere apenas por ontem, 13 de abril, Dia do Beijo, para fazê-lo. Beijo é todo dia!
7) Saia com os amigos
8) Escreva poemas
9) Cante
10) Ame! Quem faz amor, não faz guerra.

Lagreca deixa o governo
A coluna canta em primeira mão. 
 
Dos mais respeitados doutores do Rio Grande do Norte, o 
cardiologista José Ricardo Lagreca, depois de pouco mais 
de um ano como Manda Chuva da secretaria de saúde, 
onde desenvolveu um trabalho louvável, deixa o governo do 
estado. 
O secretário entregou na última segunda, 11, nas mãos do 
governador, seu pedido de exoneração. 
Competente, do bem, diretor do Onofre Lopes por cerca de 
30 anos - e um grande homem - Lagreca fará falta.

Espanador
Sinal dos novos tempos.
Prédio famoso por seus moradores ilustres, principalmente, 
um bem chique de Areia Preta resolveu, em conjunto, 
demitir cerca de 60% dos seus empregados domésticos.
Coisa de 23 secretárias do lar + seis motoristas foram postos 
na rua.
E, numa reunião que aconteceu antes de ontem, a turma 
resolveu criar uma espécie de “consórcio” de funcionários.

Com o restante fazendo o serviço de todos, com dias 
alternados de faxinas no apartamento de cada um dos 
condôminos.

Noviça Rebelde
Desculpem-me os que gritam, mas adoro Zenaide Maia. 
Fofa, elegante, mulher do bem.

Sobre seu voto no Impeachment da outra... desde que foi 
convocada para comissão, ZM divulgou nota informando 
que sairia da comissão para cuidar de um filho, com 
necessidades especiais, por dez dias.
Depois disse que avaliaria todo o processo para se 
posicionar,  mas parte da imprensa bradou que a bacana 
seria contra porque sempre apoia os projetos do governo 
federal.  
Aí todos dizem que ela está ao lado de Dilma.

Ontem, toda cheirosa, ela disse à coluna.
“O voto é aberto e todos saberão quando eu votar”.

Pronto!!!

Glíter
Adivinhem como se chama o travesti mais famoso, hoje, da 
cidade do Natal.
Dylma Garbo (em homenagem à atriz, naturalmente) 
trabalha como diarista.
À noite dá pinta em Ponta Negra.

Alface
Sem glúten, sem lactose – 
sem sabor. Aff: brincando, 
antes que os politicamente 
corretos gritem mas, de fato, 
um ramo deve ir bem das 
pernas, nessa crise toda.
Em Natal, mais 
precisamente entre 
Petrópolis e Tirol, três novas 
lojas de produtos naturais 
abriram esse ano.
Em Lagoa Nova, outra.
Ponta Negra, mais uma.

Dois novos restaurantes, 
também naturebas, abriram 
portas na cidade.

Fã
Vizinho aqui do NOVO, 
o Cascudo Bistrô tem 
novidades.
Junto ao Outono, que deixa 
a cidade mais fresquinha 
(pelo menos à noite), o 
pedaço do cheff Daniel 
Cavalcanti não irá cobrar 
taxa de rolha as terças, 
quartas e quintas, no de 19 
de abril a 19 de maio. 
Para quem preferir 
consumir uma das opções 
disponíveis na casa, a carta 
de vinhos do Cascudo reúne 
cerca de 40 dos melhores 
rótulos.

Sidney Magal
Com nome, sobrenome, prestígio - e bom gosto aos 
borbotões, Demétrius Coelho segue fazendo sucesso 
não somente no Rio Grande mas, também, noutras 
paisagens.

O muso de Kaianara tem brilhado horrores fora do Rio 
Grande como escultor preferido de muito arquiteto 
bafônico por aí.
Como, por exemplo, a gaúcha Lídia Maciel, parida pela 
obra de Demétrius e cheia de esculturas do tal, nos seus 
projetos que, aliás, são liiiiiiiindos.

Com 27 anos esculpindo o bruto em obra de arte, DM 
merece o sucesso que faz.
O cara, ele.
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Cultura

#cinema*

MOGlI - O MENINO 
lOBO EM CarNE E 
OSSO!
Sinopse - Uma das 
animações mais 
marcantes da "infância 
Disney dos anos 
90" está de volta às 
telonas, mas desta 
vez em carne e osso, 
pelo menos o próprio 
Mogli, interpretado pelo 
pequeno novato Neel 
Sethi. Muito embora 
bastante realista, toda a 
produção que se passa 
na selva foi gravada 
em estúdio utilizando 
diversas técnicas de 
computação gráfica 
para criar e definir 
todos os traços de cada 
personagem.
A trama gira em torno 
do jovem Mogli, garoto 
de origem indiana 
que foi criado por 
lobos em pela selva, 
contando apenas com a 
companhia de um urso 
e uma pantera negra. 
A história é baseada na 
série literária do autor 
britânico Rudyard 
Kipling. Reformulado 
também pela própria 
Disney, o filme chega às 
salas de todo o mundo 
disponível em 3D e em 
formato convencional.

SESSÕES
Cinemark [3D LEG] 
19h20 - 22h - 22h30
Cinépolis Natal 
Shopping [3D LEG] 
13h30, 16h
Moviecom [DUB] 15h,  
16h,  17h10, 18h10, 
19h20, 20h20, 21h30

#eventos

NOItE POP Na 
VOGuE 
Para os adeptos da 
bateção de cabelo, a 
dica é passar na Vogue 
Natal e curtir mais 
uma "Sexta Pop", com 
programação voltada 
para os grandes hits do 
pop internacional. A 
Pista fica por conta dos 
DJS Paulino Chacon e 
Juliana Vieira (PE). As 
bandas convidadas são: 
Mariloh e Joélita Diniz. 

Quando? Hoje 
Entrada gratuita até 
23h30 
Onde? Vogue Natal 

SErtaNEJO E FOrrÓ 
SE ENCONtraM Na 
PEPPEr'S Hall
Já para os adeptos do 
sertanejo universitário 
e do forró, a noite de 
hoje pede uma visita 
ao Pepper's Hall que 
recebe as bandas 
"Brucelose", "Forrózão 
Baby Som" e o DJ Thiago 
Andreoli. 

Quando? Hoje 
Quanto? R$25 para 
quem entrar na casa até 
00h. 
Onde? Pepper's Hall
 
SPOttED FESt: 
"DIZINtErraNDO" 
O SEMEStrE COM 
raIMuNDOS 
 
Com a intenção de dar 
boa vinda aos calouros 
deste semestre, a 
Spotted Fest realiza 

mais uma edição na 
Arena das Dunas hoje, 
tendo como atração 
principal desta vez a 
banda Raimundos, 
além de: Uskaravelho, 
Mc Priguissa, Forró 
Deixe de Brincadeira, 
Dusouto, entre outras. 
Quando? hoje 
Onde? Arena das Dunas 
Quanto? R$ 120 (R$ 60/
meia) open bar 
Ingressos disponíveis 
online em 
"bilheteriadigital.com"
Amanhã tem "Treta" 
com Inês Brasil
A web diva e cantora 
Inês Brasil desembarca 
em Natal neste sábado 
para participar da 
"Treta", festa marcada 
para as 20h deste 
sábado no Casanova 
Ecobar. Na bagagem ela 
vem trazendo todo o seu 
carisma e também os 
sucessos mais recentes 
de sua "Make Love 
Tour". Além de Inês, os 
DJS Lucas Ramos (PE), 
Kadu Pessoa e  Ciara 
Leglam (RN) também 
animam a noite.

Quando? Amanhã 
Onde? Casanova 
Ecobar 
Que horas? A partir das 
20h 
Ingressos a venda online 
em "eventick.com.br/
tretanatal2"

O Sarau DaS 
INSurGÊNCIaS 
POÉtICaS
Sábado também 
é dia de conferir a 
segunda edição do 
Sarau Insurgências 
Poéticas, que ocorre 
no Bardallos a partir 
das 20h, reunindo os 
poetas Leonam Cunha, 
Iara Maria Carvalho 
e Marina Rabelo 
lançando seus livros: 
“Dissonante”, “Saraivada” 
e “Cem Poemas” 
respectivamente, além 
da exposição “Café e 
Vinho” de  Amanda 
Duarte e “Sebastião – 
O homem” do poeta 
Canniggia Carvalho, 
além de discotecagens 
especial música 
brasileira.
 
Quando? Amanhã 
Que horas? 20h 
Onde? Bardallos - 
Comida e Arte 
Entrada gratuita 

PEtECa E 
FlOrZINHa NO 
BOSQuE ENCENa
O Bosque Encena 
deste domingo (10), no 
Anfiteatro Pau-brasil 
| Parque das Dunas,  
recebe os palhaços 
"Peteca e Florzinha", 
com um espetáculo 
divertido trazendo em 
seu enredo histórias 
educativas através 
de teatro de bonecos, 
cantigas de roda com 
violão, dublagens 
interativas com a 
platéia, além de muitas 
brincadeiras. A alegria 
para os pequenos está 
garantida!
 
Quando? Domingo 
Que horas? 10h 
Onde? Parque das 
Dunas 
Apresentação gratuita

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

P ode ser mera 
coincidência, 
mas Sonia Braga 

participou pela primeira 
vez da seleção oficial de 
Cannes quando Eu Te Amo 
participou da mostra Un 
Certain Regard, em 1981. 
Passaram-se 35 anos e nesta 
quinta-feira, 14, o delegado 
geral Thierry Fremaux e o 
presidente Pierre Lescure 
fizeram o anúncio oficial 
da competição de 2016. 
Sonia volta à Croisette agora 
integrando a competição, no 
filme de Kleber Mendonça 
Filho, Aquarius.

"Nossa! Estou super feliz 
de estar de volta à Croisette 
vivendo uma personagem 
que qualquer atriz se 
sentiria honrada em fazer. 
Uma pérola, um tesouro. 
Kleber me devolveu a 
alegria de pertencer à língua 
portuguesa”, diz. 

Aquarius é o único latino-
americano da competição 
deste ano, em Cannes. O 
festival inaugura-se em 11 de 
maio com Café Society, de 

Woody Allen, e prossegue até 
22, com o anúncio da Palma 
de Ouro. Ele é autor do 
premiado “O Som ao Redor”, 
de 2014.

 Kleber Mendonça Filho 
participa pela primeira vez 
da disputa, concorrendo com 
veteranos competidores, 
mesmo que o canadense, 
de Quebec, Xavier Dolan, 
seja mais jovem que ele. 
Na coletiva, que pode ser 

resgatada no youtube, 
Thierry Frémaux desculpou-
se pela seleção oferecer 
"mais do mesmo". Disse 
que não é culpa dele se os 
mesmos autores se renovam 
e superam e apresentam os 
melhores filmes do ano.

“Rodamos Aquarius em 
agosto e setembro do ano 
passado. Poder estreá-lo 
em Cannes é um momento 
muito feliz desse processo, 

que teve início há três anos, 
com a primeira versão do 
roteiro, escrito por mim. Fico 
ainda mais feliz por toda a 
nossa equipe formada por 
gente de todo o Brasil, e 
especialmente por artistas 
e técnicos pernambucanos. 
Fico feliz também por Sonia 
Braga. Quero que esse filme 
seja muito bom para essa 
artista maravilhosa e para 
a pessoa incrível que ela é. 
Antes, eu era apenas um fã, 
agora ganhei uma amiga”, 
relata.

Entre outros, Dolan, com 
Juste la Fin du Monde, mas 
também Pedro Almodóvar 
(Julieta), os irmãos Dardenne 
(La Fille Inconnue), Ken 
Loach (I, Danioel Blake), 
Bruno Dumont (Mas Loute), 
Nicole Garcia (Mal de 
Pierres), Christian Mungiu 
(Bacalauréat), Jim Jarmusch 
(Pasterson), Olivier Assayas 
(Personal Shopper), Brillante 
Mendoza (Ma' Rosa) e 
Nicolas Winding Refn (o 
filme de vampiros Neron 
Demon).

// Cinema

“Aquarius”, com Sonia 
Braga, vai disputar Cannes

// a atriz Sônia Braga e o diretor de “aquarius”, Kleber Mendonça

Chegando aos 11 anos, festival planeja realizar duas edições
este ano; evento promete atrair amantes da cultura oriental

SAGA invade a 
Arena das Dunas

C
om o dobro 
de atrações e 
ingressos mais 
caros, o SAGA 
Entretenimento 

retorna ao estádio Arena das 
Dunas neste final de semana, 
reunindo aficionados em 
cultura Pop para batalhas 
de games, palestras com 
youtubers, concursos de 
cosplay, animekê e K-Pop, além 
de uma série de atividades 
relacionadas ao universo de 
video-games e E-Sports.

A expectativa da 
organização é positiva, 
mesmo reconhecendo um 
pequeno encolhimento 
no público: cerca de 8 mil 
pessoas deverão circular 
no evento entre o sábado 
e domingo de atividades, a 
maioria estudantes de ensino 
médio ou superior viciados 
em cultura pop oriental. No 
ano passado, o SAGA reuniu 
cerca de 12 mil pessoas no 
mesmo período.

Entre os destaques da 
vez, está Lucas Olioti, mais 
conhecido no youtube como 
“T3ddy”, onde mantém um 
canal com quase 3 milhões de 
inscritos até então, atraídos 
pelos seus vídeos, que na 
maioria das vezes tratam 
sobre gameplays dos mais 
variados jogos.

Com mais de 500 mil 
curtidas no Facebook e 755 
mil seguidores no twitter 
(@t3ddyyyyy), T3ddy vai 
conversar com o público 
amanhã sobre “produção de 
conteúdo e humor” para o 
youtube às 15h30. 

Ainda entre os convidados 

mais um destaque vai para 
Ricardo Juarez. Pelo nome 
você talvez não reconheça, 
mas certamente vai saber 
de onde vem a sua voz. O 
dublador foi o responsável 
por dar voz a personagens 
famosos no país, como Johnny 
Bravo, do canal Cartoon 
Network. Ele bate um papo 
com o público no domingo, 
dia 17, às 14h.

Com forte atuação na 
área principalmente nos anos 
90, Ricardo já dublou outros 
diversos personagens em 
animações, filmes e jogos. 
Entre os mais famosos estão 
“Tygra”, em Thundercats, 
“Edu” de Du, Dudu e Edu, 
o Narrador em “Digimon 
Adventure”, “Barney” em Os 
Simpsons, “Kratos” em God 
of War Ascension e “Draven 
e Hecarim” em League of 
Legends.

Uma boa novidade para os 
fãs do evento é a possibilidade 
de uma segunda edição 
do SAGA ainda neste ano, 
programada para outubro, 
mês no qual originalmente o 

SAGA era realizado e assim 
permaneceu até 2011. Tudo 
vai depender da aprovação 
do projeto na Lei Estadual 
Câmara Cascudo de Incentivo 
à Cultura.

“Tudo vai depender 
dessa aprovação porque o 
SAGA chegou a um nível de 
custo muito elevado, então 
precisamos partir para essa 
alternativa de financiamento 
via isenção fiscal”, detalha 
Victor Cavalcante, idealizador 
do evento, contando ainda 
que o “Re: SAGA” (espécie de 
Replay do SAGA realizado 
no final do ano) deve passar, 
portanto, para os primeiros 
meses de 2017.

“A ideia é voltar para o 
nosso calendário original 
com o Festival SAGA 
em outubro e fazer uma 
proposta completamente 
diferente neste evento, 
passando, portanto, o Re: 
SAGA para o começo do ano. 
Como o evento é realizado 
inteiramente com recurso 
privado a conta está um 
pouco desequilibrada entre 

nossos gastos com produção 
e o valor do ingresso”, 
argumenta sobre o bilhete que 
este ano atingiu R$ 30 por dia 
ou R$ 55 para os dois dias.

Pela segunda vez o SAGA 
Entretenimento ocorre no 
estádio Arena das Dunas, 
confirmando a expansão 
do evento que até então 
era realizado no Centro de 
Convenções de Natal. Para 
esta edição que começa 
amanhã, a novidade será 
apenas estrutural.

“Vamos usar agora todo 
o estacionamento interno 
do Arena das Dunas. No 
ano passado a gente usava 
somente uma parte do 
estacionamento e algumas 
salas dentro da área de 
eventos, mas limitava um 
pouco os nos-sos palcos, 
então agora, vai ficar mais de 
acordo com as deman-das das 
apresentações”, garante Victor.

[+] SAGA 2016

Quando? 
Amanhã e domingo

Onde? 
Arena das Dunas

Que horas? 
A partir das 09h30 nos dois 
dias

Ingressos a venda na 
bilheteria do evento ou na 
loja “Ovni Game Shop”
, localizada no 3º piso do 
Midway Mall.confira toda a 
programação do SAGA no 
site >> sagaentretenimento.
com.br

// Festival vai atrair oito mil pessoas nos dois dias de programação

CLARA NOBRE

Henrique arruda
Do NOVO
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